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T i o G a s p a r 
Vé-se l>cm cotno se ncceinlo e iiillaniina 

n paixão que inRjiira o conduz os adver-
eurioK du patriótica inicintivii da valori-
zação do café. 

A coragem, o ilenimoniliio, a velieiucn 
cia com <|Uo essa gente, na (.'apitai du 
Republica, investe contra o digno movi 
inento tios presidentes de S. Paulo, Minas 
o Rio de Janeiro cni prol du producção 
nacional, estão demonstrando ã saciedadc 
que não os move o zelo pela causa pu-
blica. 

l'ois quem já viu, da parle do Jonint 

(In l 'nmmrrrio, igual aflinco em face das 
(pte-tôes mais transcendentes e dos pro-
blemas mais graves da vida nacional V 

Mudaram-se tis instituições políticas do 
paiz, andaram, depois, a pisar nos nos-
sos direitos o a violar as nossas liberda-
des, delapidaram a fortuna publica, usur-
param ao povo a sua soberania, linearatn-
se pelos listados da Republica a t.vramniu 
e a rapinagem, e o Jornal tio 1'onwieroio, 

encolhido 110 velho casarão, que vai 
trocar agora por um castello feudal lá na 
Avenida, não tugia nem mugia. 

Viu-se em jogo até a nossa integrida-
de, mais de uma vez, e o velho orgam 
entendia que não chegara ainda o mo-
mento ile fazer soar o carrilhão da sua 
palavra, que na salmoura de um século 
ganhara íòros -de incorruptível. 

Foi preciso que a Nação se levantasse 
uni dia, cançada de ser explorada, e se 
iu istrnsse disposta a não mais se deixar 
levar resignadarnente a tosquia, para que 
o Jorixil <lo Commrrcia arrancasse do seu 
silencio cavernoso todo o odio, lodo a 
magoa, toda a indignação, toda a bilis, 
que curtira durante quasi cem anuo», e 
tudo isso amassasse em .desvelo patrióti-
ca, para coudcnmar a imprudente e pe-
rigosa velleidadc rpto manifestamos de 
es to irar a eafúa 0111 que nos trouxeram 
oté agora asphyxiados . . , 

Mas, como falta ao velho orgam o ti-
ocinio destas coisas, «slle transvia-se, tres» 
lé, disparata e trapaceia. Mas trapaceia 
30m a mão canhota : trapaceia <le[ilora-
vohnente. 

Km sabindo da furna, julgou de bom 
effeito apparecer de furibundo aspeito, a 
vomitar brasas e lagartos. K subiu blas-
phemando, cuspindo insultos, u chamar 
ladrões e improbidosos os chefes de tres 
Estados da União. 

Ao vernioí assim dcscomposto o jio-
bre velho, logo se nos confrangeu o cora-
ção. K1 caduquice no terceiro grau, dis-
Beinos aos nossos botões. Não pôde vir 
ilali offensa grave nem damno irrepa-
rável. 

Mas, enganánio-nos : não era a per-
turbação mental sócia da senilidade : era 
o desespero do Tio (itwiHtr ouvindo o ti-
lintar dos sinos do castello de Corneville, 
Kunuuciaudo o chegaila do herdeiro... 

Vivia o Jnnml lá na sua caverna, 
Iranrjuillamcntc, a repassar pelos dedos 
as moedas gorgolejadas da conta de par-
ticipação nos lucros dos nossos explorado, 
ro». E ouviu o toque de rebate. Kra o ( 'on 
Venio de Taubaté. . . 

A Nação ocordára. o povo reinvindi 
eára o direito de dirigir-se e de cuidar 
da sua vida. 

Entrou, então, o Jornal a vociferar con-
tra a «indébita invasão» do povo, pela 
eára que elle vivia ceifando. Aquillo já 

parecia delle... 
Vociferou, desesperou : não ganhou 

nada com isso. Agora trapaceia. 

Ainda bontein, com uma desenvoltura, 
que perde esse nome para chamar-se im-
pudencia, retorce as opiniões do sr. Ale-
x indre Siciliano. para arregimenta-las na 
linha dos carnbineiros contra ns medidas 
reclamadas no ajuste realizado entre •>-
irs. drs. Jorge Tihiriçá. Nilo Peçanha e 
Francisco Sallos. para o concerto dn tio—u 
d( soou juntada situação econorniia. 

q u e o sr. S i c i l i a n o , q u a n d o a p r e s e n t o u 

O - eu p r o j o c t o , n ã o f a l o u lia f i x a ç ã o d o 

C a m b i o I . . . 

E' bõ« I 
O sr. Alexandre Si-ilia.i•> é um j.aiti-

cular. 
Iiouiein intelligente. iileou um pleno 

para libertar fia «;sj« < ul.o;ão o nooso 
principal pro lueto. 
• Para isso eram ean- ido- -randi - caiii-
-acs, e e^ses capitai.'- s>> concorreriam ao 
•egocio desde que lhes fo—em as-tgiini-

vantagens fartamente compens>ido-
'ra- E o sr. Siciliano pro< iirou conciliar 
<• i i terwe dos capitalistas coin o da pro 

l̂ du. âo que se pretendia liUrtar Não ti 
«ha mais, portanto, que subfirdinar todo 

oroiecto a esoeu dois objectivo*. 

>bts, como libertar a jiroducção— 
aquella quasi única com que pagamos ao 
estrangeiro os juros do que lhe devemos e 
o valor do que delle consumimos—como 
liberta lu da especulação, valoriza-la, uts 
sentar-lhe o valor, diante de uma moe-
da cujo valor é inconstante o incerto ? 

<> próprio sr. Siciliano, na entrevista 
com o reprebcutunte da Noticia , entreviu 
tu que o Jornal com ares de triumpho 
trasladou para as suas columnas, o pró-
prio sr. Siciliano, referindo-se ao café, 
entende que • o que tom em principalmen-

te - a fi.iiih t tlc um ftrero multo remii»?-

»'. flor.» 

Kixidez de preço sem fixidez de m«édn ?! 
\'albu-nos Deus I 
I- desta sorte que o Jornal procura 

aniquilar o grande movimento de rei-
vindicação expresso nas linhas do Con-
vênio . . . 

Pobre tio (íaspar ! . . , 

Da Avenida 
Central 

20 dk Aisitrr, 
K-trcou M* no tlicatro Apolfo uma companhia lyri-

ca italiana, rjuc não pede pr.'.n«lev «acrificios aos 
ililfttantes nem dará j j r a t " ' < , s lucros Ás casas ile pré 
r o : os bilhete- s3o baratos, custa 6 $ o o o uma ca-
deira de primeira classe. 

Cantou se a .4/iAt, na estreia, e, realmente, j>e!o 
preço, é o mais «juc se pode exijjir. Os cantores têm 
voz, a orchestra, dirigida pelo maestro Anselmi, 
nosso conhecido, nilo é má, (» corpo de ctiros podia 
ser peor, e a ensccnaç2o é decente. A oj>era de 
Verdi foi representada com to«l«»s o< seus pertences, 
á exeepção do boi Api*, que deixou de figurar no 
cortejo de Khadamés. 

A s primas donas L ina de Kene«letto e Ktnma I.on-
jjhi, <|ue cantaram as partes de Ai « la e Amneris, 
s3o artistas experimentadas e fizeram se applaudir 
calorosamente, ( ) liarytono Ar<lito. que yÁ cá esteve 
ha quatro annos, foi um magnífico Amosnaro. í ) 
baixo I ) e Hlasi satisfez. O tenor 1'ietro Venerandi ê -tá 
a calhar para o R i o de Janeiro: tem um vozeirão, 
e de vez em quando solia uma daquellas notas sem 
as quaes nílo ha tenor possível nestas paragens. Co-
mo actor é detestável. 

A opera foi bem executada, principalmente o con 
certante do final do 2 ' acto e a grande aria de 
Aida, no 3 ' , que provocou uma quasi ovação. Foi 
pena que Khadamés e Aida nflo cantassem^o duetto 
linul como «lua» infelizes creaturas que têm falta de 
ar e vão morrer asphixiadas. Khadamés, qup já tinha 
tomado o pulso á* galerias, largou Ioda a voz, e Ai-
da, para acompanha-lo, teve que fazer o mesmo, des-
caracterizando completamente aquella pagina musical, 
uma das mais inspiradas de Verdi. 

A s artistas não são bonitas; um compensação, en 
tre. as sete figuras do corpo do baile (são oitp, mas, 
pelos modos, uma estava doente) appareceu um pai 
ino de cara de se lhe tirar o chupéo,— uma dessas 
italianas de cabellos negros c olhos mais perigosos 
que o Vcsuvio. Não escrevo aqui estes louvores .si-
não sob reserva; não vi de. perto a" bailarina e des-
confio das bellezas de palco... \ Uta de longe é mui-
to bonita; provavelmente os coiós fizeram alas á sa-
bida do theatro. 

A Aida é sempre a An/a, mesmo sem o appara-
o Uoi Apis e os artistas que reclama. A gente 

deixa de ouvi-la durante dois ou tres annos, c, 
quando apparece uma companhia que a representa, 
ilescobre na partitura novas bellezas. 

A b i está uma opera, aliás feita de cncommenda, 
que ha de resistir ao tempo e conservar os seus 
grandes effeitos scenicos, porque Verd i era um com-
positor eminentemente theatral. N;»o ha ali nada que 
enfastie, não ha ali uma nota que se perca; tudo 
ali se ajusta numa homogeneidade encantadora, for-
mando uma fibra de arle absoluta e definitiva. K ' o 
modelo capital «ias operas que precederam, na Jta-
lia, o drama í ) r ico . 

I >epois que ouvi, o ar»no pas-ado, o*» Mfsfrts can-
tons e a Daninafílo dt lousto, admiravelmente exe 
cutados pela orchestra de Luig i Mancinelli, fiquei 
receoso «Ia impressão que me produziria a Aida, 
piando a ouvisse »le novo. Kstou'satisfeito: senti 
hontem os ouvido» tão del iciados' c oma ha trinta 
annos. quando Juliaii Gayarre entoou pela primeira 
vez o Aforir si pura e beita. O gênio £ superior 
quesifies de escola; as obras-primas não morfem. 

A . A . 

Aos srs. agentes 
Piro nos xr#. at/fntfi que ainda não rc-

tehirani < at las tleslii administração, o obsé-

quio th enfiarem m seus iwnes, cisto não 

sirenronlrado o Urro de rer/istro c ser neceu 

sario dar-llies insli itrriies sobre o ser riço tle 

a is i i/ i ia luras . 

() dirttloi-t/i tente, 

l Í K N R m i l. DK V l L I . K Y E T V K 

O D I A 
H O K T E M 

Foi inaugurado o nov»» eilif:c»o <fac < < «»!a«- gr.i 
tuitas do Circulo S. José. 

— <> Club d.- íiuard?- Nacional eommemorou c 1 i 
uma we- ao sulenne o 114 o aniiivcr-ario ia 
tle liraelente-, 

\ão houve recepção no 1'a'acio do («overno. 
A ' noite, no Jardim do 1'afacio tocou a banda «l.i 
Força l'ublica, sol» a íürceção ''»> u:. < -iro ií-nent'-
Antão Fernandes. 

Keaíi/a «-o 
do Fitado. 

— ( (irrida 
to* são. 

I " | (KW 
l " pare 
i«> pan o -
4° pareô 

5° P* r ' ' " 
6 " pareô 

7" 

preparai'-i ia • o < ongce .1 

f/itA. • no« - os favori 

(f!0>IMl!-r»ÃO OKOOrtAl'lll« A K HF.Ol.OUlCA ) 
Jlaroinetro a 0.° úh 
7 lioraw ila manhã, 6Í>7,2 mm. 
2 horas da tarde <i94,li mm. 
íi honw da noite de hontem, min. 
Temperatura mínima, l()°,f>. 
Temperatura maxima, 27"<J. 
Vento predominante ati'i 2 hu. t. N l i . 
Chuva em 24 horan, 0 mm. 
Tempo geral, meio elaro. 

• 
• » 

Coiihton ao Jornal do Hratil que OH « ruKado-
res Hanouo e Tupi/, que tiveram ordem <le ne 
aprontar pura uma viagem, dentinain se ao por-
to de Santos, devendo partir d«i Hio no dia 24 
do corrente. 

Ksmcm vasoH de guerra deviam ter começado 
a receber hfmtem muriiç^eH de guerra c de 
boca. 

Porque para Santos f 

% • 

líejili/.a se hoje n 1" «( shíío preparatória da 

1'auiara d«»s deputados tio ('ongrcsHo do K i l ado . 
* 

I te ferem OH jornaen do Hio que, pela primeira 
vez, encoütou, anle-hontem, á porta da Camara 
dos DeputadoN um automóvel, conduzindo OH 
leputadoH Hodo!]>ho Miranda, Valois de (.'astro 

e i í e rmeneg i ldo de Moraes. 

* 

Segttiu hontem pelo noeturno para o Hio, af im 
<le tomar ]>arte UOH trabalhos tio Congresso fe 
"deral, o dr. 1'audiá Calogeras, deputado por Mi-
nas. 

O dr. CarloH JJotelho, secretario da Agricul-
tura, mio foi hontem a Santos visitar as obras 
ie saneamento, como estava annuneiado, o que 
talvez fac;a hoje. 

Sua exc. adiou para feira a sua viagem a 
M o g y das Cruzes, que estava inar»*a<la para 

manhã. 

Kserev«í-uos o sr. Oscar Pereira da Silva : 

«Sr. redoutor—Sómehtc hontem l i e m seu con 
eeitttado jornal uma noticia em relação a um 
quadro exposto na Secretaria do Interior. 

A informação dada á publicidade não tem 
fundamento algum no tocante ao dizer que, exa-
minando o referido, notoi defeitos e julguei-o 
sem valor o que lhe querem emprestar. 

A l iem da verdade, sr. redactor, peço-lhe re 
ctiiicar a noticia em questão, pois honrado com 
o convite do exuio. sr. dr. secretario do Interior 
para examinar a tela alludida, verifiquei tratar 
se de um trabalho de real valor ao qual liguei 
a devida importância, tratando-se como se trata 
de um quadro antigo, do século X V . 

Pela inclusão dessas linhas no Commercio 
muito p'Mihorado ficará etc.— Ourar P. da Silva 
—São Paulo, 21 de abril da lU0<i.> 

Está na capital, hospedado no Hotel de Fran-
ça, o sr. coronel João Quintino, deputado ao 
Congresso federal, pelo Estado de Minas Ge 
raes. 

* 

Oh tlrn. José de Andrade Pinto, Ah^íh Ribe i 
ro e Carlos Knler, engenheiros da listrada de 
Ferro Central do Brasil, estiveram em Jundia-
hy, em visita aos trabalhos de alargamento 
dessa Estrada. 

* * « 

Entrou hontem em vigor o horário dos no-
vos trens mixtos M ,'i e M -I do ramal de ita-
pira, da Companhia Mogyana, em correspon 
dencia, em Mogy íuiritu, com oa trens P H o P 
•I do Tronco. 

* 

K' esperado brevemente no Hio o maestro 
Henr ique Oswaldo, que vai reassumir a direc-
ção do Instituto Nacional de Musica. 

Sob a presideneia «Io Núncio Apostolico, mor -
senhor Júlio Tonti, reuniu-se hontem o Tri l -
nal Brasileiro-Boliviano. 

Esse Tribunal tem-se reunido ult imamente 
nas segundas, «piinfas e sabbados. 

• 
• » 

Por não ter prestado fiança doutro do praz< 
legal, foi exonerado o collecior ile Lorena, Fran 
cisco Cândido de Oliveira Castro e nomeado 
para substitui-lo, Braulio Ferreira Lemos. 

Constou ao Fanfulla que o sr. príncipe Ohe 
rardo I*io de Savoia vai deixar o consulado ita-
liano de S. Paulo sendo provável que fique na 
legação, no Rio, a disposição do ministério das 
rídaçfles exteriores de seu paiz. 

Acompanhado dc uma turma de trabalhado 
res, chegou a Piracicaba o sr. dr. Antonio Pru-
dente dc Moraes, engenheiro da Estrada Soro 
cabana, o qual vai iniciar a exploração de uma 
estrada para automóveis, l igando Piracicaba á 
idade do Hio Claro. 

O Circulo de. S. .Joaé, do Santa Iphvgonia, inau-
gurou honte ri, ao meio-dia, com grande solen 
uidade, um bel lo e vasto edifício, construído es-
pecialmente para o fum cionamento das suas 
escolas gratuitas. 

A l ém de grande numero de cavalheiros e fa 
milias, achavam F"» presontes o sr. dr. Mario 
Hulcâo, inspector gorai do ensino publico do 
Estado, o revmo. vigário, o presidente >.". mern 
bros do Circulo. 

Perante ' roseido numero d«* assistentes, rca-
Hsáu-«e hontem, no <'lt:h da '-narda Nacional, 
a annun<*iada eonferencia do »lr. Fausto Fer-
raz, i.llusiva A gloriosa data antiiversaria <la 
morte de Tira<lentes. 

Achavam-se presentes os «rs. commandante 
«upvri »r da Cuarda Naeif.-nal, acompanhado do 
chefe e offlciaes de seti estado-maior, os repr»-
sentar.tes dos srs. president-' do Estado, st ere 
tario da Justiça, chefe dc poliria e outras au-
toridades civis e militar» m. 

A festividade civico-miütar eorVen animada 
mente, apesar do mau tempo que reinava, son-
l() o cr,nfer ntista muito nppIaudMo. 

TERREMOTO E INCÊNDIO NA CALIFÓRNIA 

Pestrnição completa de S. Francisco 
A m a i o r c a l a a t r o p l u » t e m p o » m o d e r n o s 

O eapectaculo horroroso d'uma cidade destruída 
IP elo fOffO-Mllbares de vlctlmaa-A população 

del cidade Et p£Lo e ag:ua — A mala rica ci-
dade do mundo na miséria 

AS NOSSAS GRAVURAS 
Chinatown—Market Street 

O MAPPA DA CALIFÓRNIA 
, em Sfio José 

GOLDEN GATE STREET 
S. Francisco foi anuiu por íTmiCo l< iu|iC 

a i-iilarlc ilo ouro. O licllo metal, arrani.-íi-
ilo i|o interior pelou aventureiros mu<1«/.«'S 
dc toilob os pai/.cf. vinliiilil culiir im.pn-1. 
Ia villa jiliantastica, onde unia gallinlií 
cuntava en tão l(l(l «lolhirs. 

Dcjiois, o ouro, arma c pro|«uJvir ile 
progresso, fez <la talifornia toila um pai/. 
ri<|ui.ssinio. Os avontureiros attraliiilos 
pelo Kl-Dorndo e nelle inriquooiiius, o 
ouro jii opyntado, coinei.-arniii a coiisti uir, 
a vender, a lazer entre si relações eoiu-
nierciaes. a orpanizar policia ]jaiH detVn-
•ler miiiis propriedade.-. í"onstittiiil'i l o -
tado, a (.'alifornia reconheceu t|Ue nito o. 
ouro era a sua rif|iie/.a. 

Começou a cultivar n terra e hoje é o 
pomar majj;nifico dos l^stados-l. uiilos. on-
de os fruetos aliundain |icrfumuso?» e a« 
searas crescem. I a líricas .surgiram enj 
cada canto. 

K S. Francisco, ligada aos Kstu4us 
Unidos j>or linhas ferreas tornou -e o 
emporio dos lístados-l'nidos sobre o 1'n-
citico. K o ultimo recenseamento con 
sítat.oii fpie a sua jiopulação era do :! mi-
lhões. 

A cidade era interessante e liudu Cheia 
<le jardins, arhorisada, nos miartcii õi.n 
britiumicos, feia e exquisita nos hairror 
chinc/es, jiatriarclial e simples nos urra 
baldes portuguc/.es. I'nlani-se Ia tr< - ou 
quatro linglias. correctiunente. Ot vi 
cios do occidente vestiram-se dos hábitos 
do c.ente. 

tão vulgar como o cuchinibo, 
c a f é . 

>,'ih<l i I " 
temo i 
eid -.'lã 

i, cuja 
i icciisiã' 

eh i m i 

P T . . A N T A E A C A L I F Ó R N I A 
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/ ht [o't .'//</. 
/). üar- ( ,/ív al. 
/ ftua n 1 ru tema. 
Perr a rnen t a / V de a /. 
Sombra 2 de Age si o. 
f *cy Pofltrr. 

- »randr concerto r o -rr*..ccr > i - • i.auco e 
Mu-ical. 

Toni.ir2o | rt#* a- e\n,.> . -rac. dd. Artonictra 
Ki,«!gc M-ll^r. FHnorah Boncanlf, Anriif.» I IjyriçJ. 
!.<-<»nor l ibyriçá F.Ivira Vforrirj» Dise», F»üah «lc 
Andfada Machado r /tdimr.i Machado r -rs. prof«»--
sore« I uigi < 'hiaffareih, ( t . Hoccl.i, G . ^a.«ttani. An 
tonio < arlo« Martini, Sowa l ima e Bonominr. 

— Inauguração da i g re ja tio Ro-ario. cr»n«truida 
no largo do Fayandá , á«5 i g horas da manhã. 

OS MORTOS 
F*|l.< on tu'*ta rapiral o menino Panfo, filho 

.!.'> «r. FranriiN''< A " lirio Bartm«» ria silT< irs. 
— K m K i í * i r ã o l ' r . f ' > . ,*aík-.»-ri i n rn ino Ar-

tlinr, filh'» «Io pr. <ivi»li., St i fani . 
£ m Mantos, fsHe.ru o w p ^ i a n t e i*r. I ly-

jçino «lc Sf,?ira Bwrr 
— No Rio, fallp. r r i : , n r.jn>ui<>n<lailor Arti.lo-

r<< An^nsto Xav i e r Pinla-iro. o -r. Maiai f l An-
tônio ' le faa t ro ; o rr. Jnt-t Ferreira tle An.lra-
df-; o »r. Fniilio J t * * de Mooza Mfdeir.w, H. 
Ijtne/ «Ir ( antro AiwiimpçSo o « t coron<*l Jnof 
l )Toni*Kj >le I HíTetra, ehefe politivo no C w v 
nhanha, KeUdo da Bahia, 

f f f 50 annos Francisco não cru mais 
pie um porto do refugio para os pesca-

dores de longo curso. 
Géograplncumente está situada perto ila 

einbwíiduru do Sacramento, nas margens 
do grande Oceano 1'acilico, a 'Ji' kilome-
tros N . O. de Mantercv, a S. O. de 
Sacramento City, c na extremidade de 
um proinoritorio (pie fecha, ao S.. uma 
udmiravel baliia, aos ;t7" 4H" de latitu-
de nwrte e 124" 4fc" de longitude oeste. 

A cidade, que em 1847 contava a|>e-

nas hal itante. 12 annos depuie, em 
lHfiít, attingia ,já a unia população de 
^t).(MM) almas. Km 1X7(1, essa popula-
ção passava de li)ti.()(l0, contando-se nes-
sa éj)ocu cerca de 4.(111(1 cliiuczes, 2.0(10 
negros e 10.000 europeus, e. agora devia 
ter quasi 2 milhões de hahiiantos. 

S. Krancisco teve, como sua principal 
fonte de riqueza, a industria i xt-aetivu 
do ouro, que exporia para o mundo in-
teiro, sendo avaliada <--a < xportaeão em 
centenas de mil contos. 

por 
I"'1'•' 

conserva as antigas 
«I t febre ho uso. A 

i- iiwintem u corjio 
a í vidade e brilho 

ra de mais uma 
n- a cidade tão vi-

i ipidej! du catas 
• iienbtnna provi-

O opio é 
0 chá ou o 

A niunici 
tr lií.õas do 
as.s c i a v ã o d 
ii íi 'Ulheiri 
n > tiveram 
v •/. salvar >1: 
1 tima delia 
liophe não 
dencia. 

Os ehinezos e os portugueses con-ti-
tuiani dois ipiarteirões ilistinetos. <>s chi 
ne/es, negociantes ladinos, absol veram 
com os portugue/.es, trabalhadores incan-
sáveis, o commercio a varejo. 

Os syndicatos ! perarios atlm^iram a 
um domiuioe poderio nunca coutestinlos. 
( ) leite, os gêneros de primeira necessi-
dade, o cale, são distribuídos uma .só vea 
por dia, ponpie jjs syndieatos querem q u « 
seus uss iciados trabalhem o menos pos-
sível. 

Mas semelhante dictadura syndicnl não 
impediu o desenvolvimento assombroso 
da cidade de S. Fianeiseo, ijueba ciucoentu 
annos, modesto burgo de aventuras, cru 
agora um dos port i- mais nrovimeutudos 
do globo. A vida pullulavu Ia intensa. K 
o sr. Ileast, seu boss e maior capitalis-
ta, direi tor de jornaes etii toda a Cniiío, 
pôde ser candidato a pi esidemia da R". 

S - J o s é — C a l i f ó r n i a . 
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MARKET STBEET—A principal rira de P. F p m m e o 

publica, contando com o auxilio sómen-
te do seu Kstado. 

A vida ímuidutiu w a intensa. Como 
Nova York tem a sua Cany Islund, 
m a s ali seiu illws ; e as ehanlctisen fran-
cesas o do Oriente enriquecem em dias 
Como Nova York, tem uma aristo 
crocia argentaria o tresloucada, da qual 
o s r , l least , multibillionarío, vivendo na-
babescamente e fazendo propaganda so 
í-ialista, é o typo representativo. 

Alegre, com a vivacidado dus cidades 
americanas misturadas á confusão movi-
mentada o pittoresca dos burgos do Ex-
tremo Oriente, S. Francisco tinha para 
os viajantes um encanto peculiar e ' ine-
to. E mesmo depois da prohibição da iin-
migração chineza, mesmo neste século, S. 
Francisco, cheio de palacios, de cottstgcs 
suburbanas como Saínt Louis, parecia cm 
Certos trechos unia cidade oriental. 

Market Street (rua do mercado), a prin-
cipal artéria eommercial—• que os tele-
grammas nos. deram quasi totalmente 
por perdida, reduzida a einza8-e.stendia-.se 
nerto de 5 kilometros desde Union Ferry 
Depor, até a rua IV. A Union é ou 
era um grande ediücio encimado 
po í u m a torro de 7f) metros de altura e 
contendo diversos museus e repartições 
da maior importância como o Museu dc 
AJaska, o Muzeu de Agricultura da Câ-
mara de Comnioreio, o Museu do Com-
lUcveio, a Repartição das Minas do Esta-
do. Seguindo Market Street encontrava 
He, i\ entrada de Itattery Street, o famoso 
«Monumento do Tralialho (Mrrhatiic'f 
J''ount<n'n) representando um grupo d»" 
operárias á volta duma mnr-Jiina, bronze 
esse dev do a l>ouglns Tilden e dedicado 
á memória de 1'eter Donahtie, fundador 
da «Union Imn Works . 

A' esquina de Kearny e Thircl Street, 
ficavam o Spreckels ISuilding, de í'0 me-
tros do altura e o < lironielc Huilding. l la-
via, depois, as grandes i n --as cominereiaes. 

A' direita, ti esquina da < Irant Avenre, 
o Phclan líuileliug. chi i as repartições 
Militares ; ti ('.-'quenla. a Academia do 
Híiencias (Ciilifornia Açademy of Scien-
ççs), fundada c ni I '.V! e que po,-,-uia tuna 
SOTuptue.-a •escada inín-ior iie mármore 
viuxcnlo de ( alií '1 nia. uma l/ibliolh '•> 
de I2.')('fl volumes, uma colleccãn de 
(<>ria niifural r as dependeneins da S f i< 
dado < •< ograjdiica tia Califórnia. Ao 
lado, o immenso 1'arrou Bttilding, com o 
Sinporitiin, aimazem de novidades o n 
instflllui.ão da Sociedade Histórica da < tt 
lifornia. A' direita, esquina de. Posvel 
Streot. •» grande Klood Huildi: 

O «Hairro Chinez ' (''hin.;i iv/n'1. linii-
tado [.cias ruas Stoekton. Sacramento. 

Kearny e 1'aciíico, compunha-se prieipal-
mente de grandes casas de aluguel, sep t-. 
radas por estreitas ruellus e formigando 
de habitantes. Ao sul desse bairro o ao 
norte, próximo da «.Colina do Telegra-
pho- . moravam, sobretudo japonezes, gre-
gos e mexicanos, 

O -Cíoldeii (iate l 'ark», o maior par-
que [tublico de S, Francisco, estendia se 
de llaker Street, por f> kilometros, até ao 
Grande, Oceano. Abi havia, nos diversos 
jardins, os monumentos de Me-Kinley 
Gttrlield, Franeis Scott Kei, General Mal 
leck e Thomaz Starr King. conquistador 
Balbôa, Goéthc o Seliiller, etc. 

Os principaes lheatros eram o Majestie 
Tlieatre, Califórnia Theatre, Grand Ope-
ra Mouse, Columbia Theatre, Orpheuin, 
Tivoli Opera Mouse, FiseherV Theatre, 
os Theatros Chinezes ; os principaes bo-
teis, o Fairmont, St. Franeis (com quatro-
centos eommodos), 1'alace, Califórnia, Ri 
chelieu, Granada, láek House, líuss Il<m-
se ; os principaes clubs. Pacific Union, 
1'nion League, Bohemian, University, 
Press, além do outro«, de senhoras. 

(> l i iccni l l i» »le S. F r u n c l x f j - n A o 
p i o .Kj i i i ' , O n z e l ' im<'i ' lnii<>^l«* 
l>OMtlll>N v I v k m . ^ 
WASHINGTON', 21 -iln 
De S Francisco da Califvtrnü» annun-

ciant ao pivsidt nte IJoosewlt qi e nãppro 
segue o incêndio que lavrava na^uella 
ciilade. 

O fogo destruiu parle da'aveniila ^rau-
cesse, com excepçãi'< do quartvitüd de 
oeste c da rua Frauklin. 

Nos escombros do cdiiicio dos' Correiçs 
foram encontrados, ainda 
fimccionarios daquclla repartição. 
A* i r o p i t s <1» u c i i i ^ r n l r i i i i À t o i i . 

l)RM«*mlttii'i|ii<> i l e m i i r i i i l i c l f i i f i 
I tcHOPilcm < oii)|>l<-ltt <mii S . P n u i -
c i s c o • 1 
WASHINtiTON, 21 
O general Kimstun, conmian laute.jçnili 

lar da cidade de S. l''raiieiseo, intVtruie 
ao governo que as ' tropas sob o seu|«(yiii 
mando e os bombeiros estão pelejítnd' 
comJions renultailus para <i extitkcçj^ij.1< 
incêndio <|tie lavra na p .m • oeste cia ci-
dade. . 

Alg í; . marinheirvá da c - luadra do al 
" 1 5>6. 

I í r rüü io de ri innca no "Çolden ( ia te P . i r k " , cm S'. r r i n ^ i s c o « 

mirante Ooodrich. conunnndante dft divl-
Flo do Paeilico, desembarcaram para 
prestar soecorros ao« militares. 

Foram recrutados ainda mil soldados 
c armados de fuzis, 

E' completa a desordem que reina na 
cidade. 

O incêndio que lavra lio üttoral ameo-
va o ultimo poste telegrapbico do cties 
dc desembarque. 
( ' N i l a v c r c N o :h ' o i i « i ' i h1oh — I » I N Í I * I -

l a i I r A ü i l c v l v e r e s - E x o t l u 
WASHINGTON, 21 
Informações chegadas de S. Francisco 

referem o encontro de 7Í> cadavereiS nos 
escombros de uma i asa. 

Por toda a parte -e encontram cadáve-
res. 

A di.-tribuição de viveres ordenada ]ie-
lo governo tem sido feita com irregula-
ridades, 

Em compensação, é abundanto a agua 
chegada para a população. 

Dos milhares de pe . oas que se refu-
gio ram, muitas jmTeceraitt ti sede e fome. 

Cerca de 2i> mil pessoas deixaram S. 
Francisco, tomando diversas direeçrws. 
MuIm citii n i i l l i ã o i l r t l i i l I a r s - K e c i i 

mii «Io o i f e r e c h i i t f u t n s 
W.NsIl lNtíTON. 21 
O governo var pedir ao Congresso mais 

out credito de um milhão dc dollors para 
es vietirnas do terremoto de S. Francisco. 

O .sr. Roosevelt, presidente da ltepubli 
ca, agradeceu <• recusou o donativo da 
lhi»ilniv{l-Ámrrirn Unir, declarando não 
ser necessário o soccorro estrangeiro. 

IVoviinioia^e o f u g i i - O r e s t o ilit 
r l i l n i l p CNtti (1111<M<V<11I0 

liONDRES, 2.1 
n,r frihunr publica uni telegramnia 

de Nova-York informando que o prefeito 
communicou no povo ter pegado nova 
mente fogo 11a cidade de S. Francisco 
da Califórnia. 

O resto da cidade, diz o telegramnia 
referido, está ameaçado de ser preso pe 
Ias cliauunas. 
0 cMtndo • u i i l t n i - l o i l« 8 . K r n n -

pImpo. M v l f K t l n * p r o v a v p l i ) 
WANH1NGT0N, 21 
O general Funslon, conunandurUe das 

tropas de S. Francisco da Califórnia, pre-
vê O appareci monto de epidemias em 
consequencia da impossibilidade de se-
rem postas em pratica, com urgência, as 
medidas sanitárias convenientes. 

I i i o c i k I I o niiN d o c a s 
WASHINTON, 21 
Está dominado o incêndio que lavra-

va nas docas de S. Francisco da Cali-
fórnia, salvaudo-se uma parte dellas. 

O primeiro comboio que se dirigia a S. 
Francisco, depois do terremoto, conseguiu 
penetrar 11a cidade e estabelecer um ser-
viço de communicações relativamente re-
gular com as cidades do sul da Califórnia. 

Milhão e meio do dolhrs 
WASHINGTON, 21 
O presidente Roosevelt pediu ao Con-

gresso que votasse iminediatainente um 
credito de milhão e meio de dollars para 
siceorros. 

"" (7lavas) 
Procl»*na;ã3 do ar. Eoca-.velt 

N<»VA-Ví)I!IC. 21 
Os jornaes 1 t f ios jiubiicam uina pro" 

•iainação do presidente Roosevelt ao p.r 
, 0 p na que este auxilie o go"crno 11a 
• ie iosa missão de soeeorrer pes-^a» 
pi • o terremoto deixou ao desamparo, 

if/riaçâí deiclador?, 0 fog) r. á amia ; ;* 
dor. Ruib repletas do n:c:t:B 

NOVA-YOHK. 21 
A situação na < 'alifornia conlimia deso-

adora. O fogo aiucflça d struir lodu h 
.-idade, irrompendo «ie j,011 tos onde já 
•avia sido extineto. 

As ruas e o cães ostão repleto» cii" 
.1, .rios c feridos. 
'Da ni iüonarica ert-o n t a í ^ o s - 0 : ca-

dava res - Kisplíaes oiieioa 
N' iVA-VORK. 21 
Os pr juiy.o oceasionados pelo terrivèl 

enc i io to fn;'(,ii) l;res que tKpielIas pes-
.,as riue possuíam grandes fortunas es-
io qiiirsi mendigas ! 

Nãu ha cm toda a cidade legar para 
serem collocados os cadáveres. 

A praça de Portsmoutb, t ransbninada 
em deposito, recolhe a cada inoinento os 
corpos retirados dos escombros. 

O color intenso que tem feito coopera 
para que a fome c a sêdc augmentem o 
uitnero de 'mortes. 

Os hospUaes estão cheios de feridos, 
i l i i / . c n t o h «•J» -̂:̂ Î<>-•, c n f t i i w l i l o > i 

t l o z c t a o r l c i * 
NOVA VORK 21 
Na rua Folson, ei.i S. 1'rancisro. cerca 

de duzentos cavalliis enfurecidos pelo ca 
[i 1 desprendido da1- eliamntas atroja liaram 
•1 multidão, matando doze pessoas e fe-
rindo muitas. 

l , l i | i i i í l a ( ' » o (Ihn <>i>i9i|:n)iiiÍj)H 
<!<> N f t f i i r o 

NOVA-YORK. 21 
Nas rodas bancarias, corre como certo 

que muitas companhias de se^uio teque-
rerão liquidação por causa das extraor-
dinárias soininas que t'"rn de pagar ao-

' u- inutuarios, pe! >• prejuízos oceasio-
nados pelo terremoto de S. I rancisco. 
S •« • r i i d lo n o <>»<-h t l e S . F r n i i c l i í c o 

NOVA-YOHK. 21 
Oommunicam dc S. Francisco epie foi 

incendiado o ultimo poste telegiapbieo 
do cae s elaquella cidade. 
f i - i t x \ p r i i i c l l i n . — O c n c n f p p g a i l o 

«I«ik w i i c p o r r i m 
WASlHNtiTON, 21 
O sr. Roosevelt, {«residente da Repu-

Wica, creou a associação A* Cruz frr-
1 r/hd fiara prestação de soecorros ás vi-
ctimas do terremoto. 

Os r . Dawine foi encarregado de dis-
tribuir <»s soccofros acs necessitados. 

( Comtuereio) 

Ét í r í* ''.h\ «'»o Ias-o i ' r*- .3 i èU if ^ a i í a Di ci : ra £a«i ia t i l » * i ü i : : e A» 3 .1. C. 

• C B I M E DO S O M B E T I B O 
Ouern encontrar o tbesouro (s<ondklo 
dis-o nos trou:; r a prova, receberá da 
i:iiinistra«,-ão do <' „„,„n > io il, S. Panh 
quantia de 

r O O f p a n c o a e m I U P O 

ML 

ASPECTOS DE S. PAÜLO 
A P o n t e C i r a n d e 
1'onte Grnmlc ! 
(Juantos, hoje, domingo, preguiçosa 

mente, estendidos numa commoda ca 
deira de balanço, ouvindo, do terraço 
das suas chácaras e' jardins, as casgrina-
das dos primeiros pintasilgos, nas arvo-
res bastas e batidas em cheio pelo sol, 
lendo esle nome Tuiilf llnnidr, não sen-
tirão aquelle delicioso, pungir de acerbo 
esjdnho de que fala o poeta. 

JJ, ele olhos cerrados, as mãos sobre o 
ventre enipinado ele' burguez, farto e sem 
cuidados, entrarão a pensar nas suas 
aventuras de outrora, nas grossas pago-
deiras da mocidade. ou nas turras em 
que, por causa do uns olhos pretos ou 
azues, castanhos ou verdes, andaram met 
tidos, dando e apanhando, 110 socogo da-
quellas marge ns protcctorasc amigas, só 
vns nionumcntaes, pro hiirro, como di 
zeiu os que hoje mantêm as tradições 
do celebre bairro. 

ISellos tempos I 
Além das patuseadas, dos fandangos 

levados elo diabo, que iam de sol a sol, 
com as faceiras e lindas cabocladas da 
redondeza, csj(evitados pela supitnporri-
111a canninha d O' com mel do pau, por 
não existir a inda a cerveja antaractica, 
nem ser para os minguados recursos da 
rapaziada esturdio de então, as bebidas es-
traugeiras, havia também o elemento in 
t 1'eetual, os bardos trágicos e alegres, do 
gaforinha desgrenhada c coração dc cê 
ra, epiasi todos astudantes, «pie .vinham 
escaldados pela inspiração dizer coisas de-' 
saforadas, mais cát menos rimadiuí e cs-
tapafudias, ao Tietê, ao velho Tietê das 
monções,e{iie é hoje o Santo Antoninho on-
de te porei do sr. Coronel .íucii da Conte. 

E emquanto o bonde <|ue' me leva ro-
la .vertiginosamente, cheio como u m ovo, 
penso 110 maior dos bobianos, 110 inflam-
mado e boheniio Castro Alves, que tanto 
trilhara o mesmo caminho, no paradisía-
co tempo em epie tudo H o era simples e 
primitivo, levemente ingênuo, sem calça 
mento, sem comhustoivs de g.i/. e, sobre-
tudo sem o faniivcrado lionde da faght. 

E acode-iue á lembrança aquella popu-
lar "Canção Uohemia", iinprovizada tal 
vez na Fonte, aos accórdes stiavi-simos 
de um violão, sob o casto e lindo luar de 
uma noite de M uo : 

Kilit esque eu o que jurar lhe vistes. 
O Paulic'eia, éi Ponte Grande, ii (duria! 

BclloS teillfio.-! 
Hoje, a Ponte Grande é quasi proprio-

d'iti» do pcsio.d do nmqiic. Pouco a pou 
co, ooni o iti"lur do progre-so, vai per-
deinlo o encanto que lhe davam tres go-
raç>>c: ele |.. godistas e poeta , o casario 
avança, eeçcai.ii-se-lhe os terrenos margi-
naes, insUtlIam-se clubs elegantes, aba-
tem -e as orvore? .«•'•ulareu

1 e. para cumu-
lo d i patifaria, lau-has a vapor sulcam 
a aguas do poljre Tietê, que se arrepia 
todo de horror e nojo, escandalizado com 
•> barbaro desrespeito dos matoriulõesque 
o subjugam. 

IVnto terminal da linha. Salto e vou 
procurar o amigo q u e n t e lia dc conduzir 
aos lugares mais interessantes. 

Ao saliir da Ponte, encontro-o. 
- Pontual, sr. major. 

Assim é que deve Ser. 
- V e j o qtto escolheu um bello dia. 

Porque V 
- Porque ha grande concorrência, 

í'. Sempre assim tio-: domingos. 
Noto que encontro por aejui sempre 

mesmas cavas. 
•S-uiprc. lis freqüentadores são pou-
é verdade, mas não faltam 
Habituavam-se. 
I l ab i tuavam-e . Vai rio.- ? 

- 1'stou li- sua.- ordens. Como lhe dis-
quoivi ver tudo, conversar com os ty-

p • mais (-.;•! tecido.-, observar com o má-
ximo cuidado. 

Pois, a caminho. 
- Onde vamos V 
- Efn primeiro logar, ao Caetano, 
- Quem c' o Caetano V 
- Caetano é o dono daquella Vtarraca 
c sipiflitfui um ckalet de madeira, pin-

tado de verde, construído metade em 
terra *> metad" sobre o tio. 

- K o que tem de particular o sr. 
Caetano V 

—O Caetano 1 tuna instituição, faz 
tudo. S - se hucr um bote, urna refeição 
li:— • ira e maunilica. utu quar to reservado, 
um gelado, o diabo, cmtim, é o Caetano 
que í trranjr . 

- i : a Floresta ? 
—A Floresta acabou, meu caro, |*-r. 

tenee boje ao flui, Sito 1'irnlo, que a trans-
formou mim beli-siruo parque para as 
suas festa- e e xercícios. 

- b então com o Caetano que se en-
tende o [ics-oal que goza ? 

- E'. 
Pois, ao Caetano, major . 

! in imi i iHU£aPi 

111 
Enliámos por uni e n redor estreito, aba 

hulado, claudicante.e- entr ur numa sala 
larga, com grande - me^.i um balcão fo-
ehanelo o botequim faii iinente provido, 
um viveiro com meia dúzia ile tico ticos, 
e, mais adiante, num prolongamento,- ou-
tras mesas e quartos. 

Abi, encontramos tuna porção de 1110 
ços sentados nus mesas, 11a grade, nos 
Itancos, no chão, bebendo alegremente, 
todos em trajes próprios para o sport 
do re ino : camisa ele meia, calções bran-
cos, bonet e cinto de couro. 

—Caetano, cerveja. 
—-Já Ia vou, sr. major Peixoto. 
—E' . aquelle o Caetano V • perguntei, 

observando o typo curioso de um velho 
pachorrcnto e bambo, de chapéu desaba-
do na cabeça, em tamancos, sem palctot, 
que ia e vinha do botequim, re-spondendi^j^' 
a custo, com a língua | ' i r a . algo bebidft. ' 

—K'. 
—O' < 'aetano, essa cerveja vem ou não 

vem V 
•lá vai, já vm aeti'i " :uai;ir. 

Pois, ande d abi. 
- Para dois V 

Para dois. 
K movendo díflicultuosamente as pe-r-

nas. Ia veiti file, ' a resmungar descul-
pas. 

Que (|tier, o serviço a puxado nestes 
dias. 

Porque não toma um eaisuiroV- per-
guntei, para entabolar conversa. 

- ( 'aixeiros V súcia de gani nos, porc o 
Die. t 

—Senfe-se abi. sr. Caetano. 
Não posso, <» serviço «.'• limito. 

—Por alt;iiiis minutos. 
—Não posso. 

Nfio quer então beber com;io-co V 
—Não digo que não, mas . . , 
- Ora, sellte-se 
— V á lá. 
K sentou-se. risonlio. emlireiiando eotn 

11111 murro o ehapeo, urram ado pelo 
vento. 

- - 0 sr. baile Ver doído eotil >-l'i • 
g u c e s . heili ' 

Olt ! 
- -Que custa de pessoal é uquelb 

perguntei, imiícnndo dois velhos e duas 
raparigas que m istigaviuii numa das ul-
tintas mesas. 

—Gente |liua. 
- A resposta <• vaga. «01 Caetano. 

A gente deve guardar aepedo, 
l)io ! 

—Maganão. 
Iíimos. Nisto, bispando o Caetau 1 

um par que vinha entrando, levantou-.-' 
e foi-lhe 110 encontro, de ehitpéo na ni.« 

Daprtis dc aboletar os novos freguezes, 
Voltou. 

—Quem são, Caetano V 
—Porca lfl Madona, eu sou de pedra! 
Achei prudente não insistir e concor-

dei int imamente com o meu antigo quo 
o Caetano .é me»mo tinia instituição 

F s ;otado o quarto copo. pediu ellc li-
cença para dar uma vi.-ta d olhos ao ne-
gocio. epie se ia auimaudo. 

—Dão licença 'J 

POÍS llão. < V ::o ( 
litos lltn bote. 

sitíu --limo 
>ra i) sru b ' , e ' 

- - V o u manda r ver. 
—Para já. 
— Não ha duvida. 
K' realmente agr.e : ' 

a r ran jado pelo Caetano » 
quím. ^ 

O cbalet, feito aos sopapoi». 4 pittorel-j 
co e, por estar sobre o rio, dá a se&si 
ção de que estamos 11a tolda de um 
vio. Bote.-, conduzidos pelos raüazçs 
Espería ou por burgueses que J< 
tem, sobem e dencem o rio. 

—Prompto o beite 
—Quanto é isto, Caetano ? 

•f* L 

reei 
a p p 
es fo 

O 
t> ii 
St. 
visit 
u m 

E 
te a 
ltojc 
i a í 
attii 
enei 
zer 
plet' 
so c 

U 
iiiiííi 
aa J 
a tr; 
ms 

itbii 
ve 1 

tf 
nu t: 
«Cfc' 
fran 
i r i a 
t' ri 
<\'.i. 
guri 
V f n 

O 

' .. - r * .- t-<vv 



7 • ' v ^ ~.7-M""* >7 1 ^ 
fn * ~ 

Tc!• >r < streito, «ba 
c:itr • iii' s íiunm sala 

1110.-; i- uvn 1 luluíio fo-
ftuhmienfc provido, 
a ilu/.iii de fico ticOS, 
prolongamento," «ii-

s. 
iniiii porção '1° 11,0 

sas, ím grade, nos 
•beiido alegremente, 
•oprios paru <> sport 
• meia, calções lirniv 
lc couro, 
i. 
jajor Peixoto, 
u-hmo V • pergunteif 
urioso de um velhó 
!0, (li chapéu desaba-
imaneos, sem paielot, 
iteqnim. respondend«^JÍ 
ui ] ' rn. algo bebidft.' 

a cerveja veiu ou não 

«SP!!1: ••• :u:i i• »>". 

ultuosainente as per-
ii resmungar deseul 

•viço a puxado neste"* 

na um mixuiroV- j><-r-
ilnr conversa. 
•ia dc gatunos, porco 

r. Caetano. 
I'1'VÍI.O '.'• inuiio. 
rutos. 

o beber ci>m;io-co V 
não, mas . . , 

ílio. endireitando r-oin 
uipeo, arrancado j»o 1 • > 

v-so doido com os t re-

pessoal é aqucll 
Io dois velhos e duas 
ligavam numa 'Ias ul-

vaga, < 'uctniio. 
guardar segido. per 

bispando o Caetano 
entrando, levantou-.-"' 

ro. 'lc eliapéo na ni.\ > 
tar os novo- freguezns, 

ictaiio V 
lotifi, cu sou de pedra ' 
não iii-islir i eoncor-

oin o meu amigo que 
mo uma íustiUiivã" 
«rio copo. pediu ellc li 
ma vista 'I "lho- ao n<" 
iiiimíiii' lo. 

no <>!f . n Hin: to 

i' vor. 

vida. 
ngradab 
.'aetaiio ; .rã o seu b , t c ' 

aos 
•obre 
mos 

sopano», <* ritto""»-
„ 'no. da ft seuf 

ua tolda de um 

F A B R I C A DE P H 0 S P H 0 R 0 S V I L L A M A R I A N N A 
Companhia Nacional Brasileira de Phosphoros de Segurança 

SUCCESSORA DE BRITTO & C. 
O Commercio dt S. Paulo inaugura ho-

je a sccçôo Commercio e Industria, pela 
qual passará, em dias determinados, a 
descripção dos grandes estabelecimentos 
cuja existencia revela o poderoso espiri-
to de iniciativa que tem transformado, em 
poucos annoe, o Estado da 8. Paulo no 
mais adiantado da Pederaçfto Brasileira. 

AB suas grandes fabricas, dissemina-
dos por todo o Estado, a cuja vida im-
primem uma feiç&o animadora e forte de 
írnluTTfü), dc actividade e dc riqueza ; os 
seus sumptuosos estabelecimentos com-
mercines, dando o testemunho da con-
fiança com que os homens emprehende-
dores aqui empregam os seus esforços e 
os seus capitães : serão deseriptos a mais 
intimamente feitos conhecidos do publico, 
para que se veja como nos calumniani 
aquelles que propalam, fóra daqui, ter-
mos desbaratado lio jogo e nas orgias a 
fortuna que fruetificou das nossas terras 
fecuudas. 

O quo é hoje a Industria em S. Paulo 
dizem-no esses grandes emporios do tra-
balho onde moirejam milhares e milha-
res de operários, dizem-no os artefactos 
dc toda a espccie, concorrendo vantajosa-
mente com os similares estrangeiros, não 
só no nosso mercado como no dos ou-
tros Estados do Brasil que, em grande có-
pia, já demandam os produetos da indus-
tria paulista. 

Entre os estabelecimentos industriaes 
que mais honram o Estado de S. Paulo, 
porque só por si representa um brilhan-
te attestado do nosso progresso, deve-se 
collocar ein dilecto logar a grande fabri-
ca dc phosphoros de VillaMarianna. 

Não fazem muitos annos era osse esta-
belecimento uma pequena fabrica, igno-
rada e humilde, produzindo quasi silen-
ciosamente uma reduzida e modesta 
quantidade de caixas dé phosphoros. 

Num dia, porem, transformou-se numa 
usina de primeira ordem, digna de figu-
rar no mais importante centro industrial. 

E ' auc sobre ella actuou, forte e escla-

exterior) 
desenvolvimento extraordinário du popu 
lação de si as cidades principaes e pela 
sua evolução economica, possuo já um 
grande numero de fabricas diversas e so 
ore umas cincoentu fabricas de phospho 
ros, sete constituem grandes estabeleci-
mentos e dominam o mercado. S. Paulo 
possúe unia destas ultimas. 

Situada a 900 metros de altura, a 20 
minutos do centro da cidade, a grande 

luz idos pelos r 0 P a z e f J ? 
burpiexes/pi* ae d r " * f 

recida, a actividade de um homem todo 
applicado numa resolução decidida de 
esforço ineançavel e ininterrupto. 

O sr. Edmundo Gomes, como já disse 
o nosso illustre eollega do Mesxayer de 
St. Paul, na magnífica exposição dc uma 
visita feita ÍI PAULICEIA, devo ser hoje 
um homem orgulhoso da sua obra. 

E, querendo dar conta exacta e eloqüen-
te aos leitores do Cwnmncio do que é 
boje A F A B R I C A D E PnosmoBos I>E V I L -

I.A MARIANNA, e demonstrar ao que pode 
attingir a applicação da intelligencia, da 
energia e da tenacidade, não podemos la-
zer melhor do que traduzir aqui o com-
pleto c magnífico trabalho daqueHu. nos-
so eollega. 

* 
• * * 

Uma fabrica de phosphoros não é mais 
urna coisa rara no Brasil. Não é como 
aa França, onde o Governo monopolizou 

rniação das florestas em phospho-
;•<! vezes difficeis de accender, o 

• o conveniente para ns compa-
. -EGUTOS, mas muito desagradf-

i fumantes. 
fabricante é uma idéia que 
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forçado A se» hdhuftrial pel-

FABRICA 
fabrica de j hosphoros de Villa Maríflli-
na chama a attençfto do viajante,que visita 
esse arrabalde, onde se mistura um or 
puríssimo com a vista encantadora sóbri-
as planícies r[ue cercam S. Paulo, fecha-
das pelo azul «li s montanhas. 

Um dia depois de ter conhecido a lo-
calidade, metteu-se-me em cabeça aurpre-
hender o meu amigo Kdmundo <>omes 
ao fim do seu almoço, e obriga-lo gentil-
mente a mo fazer visitar a fabrica da 
qual <• director e co-proprietario. 

I*u/. nesse dia o meu projeeto ein exe-
cução e aproveitando o meu lazer, em -'io 
de dezembro, fui levar-lhe as saudações 
de Aimo Bom. 

—Como ! o s".'? exclamou ellc ao rece-
ber-me. Vê se bem que não tem um Ba-
lanço a fechar... 

- Sim—respondi-lhe — é infelizmente 
verdade que não tenho um Balanço a fe-
char que me dè dividendos, m«s não des 
espero de lá chegar um dia.. A vida não 
é um rosário de surpresas ? 

Em seguida ao seu acolhimento nmn-
vel, acompanhado de mtM cxcellciitr ciii-
c-arn de café, o sr. Rdinundo (íomes me 
conduziu a visitar o seu estabelecimento, 
que occupa uma superfície de KMKJO me-
tros quadrados. Atiriu-se a porta em se-
guida ao aviso eleetriro da presença de 
visitante e entrámos no pateo que prece-
de as ofticinas : a direita e a esquerda, os 

lindros urovenienks do corte dos tóros 

destinados a fabricar os phosphoiwj; esse 
assoalho é resistente, original e juiserva 
dor da humidade. Os operários le ope 
rarias trabalham ahi em numero de OtiO. 

A illuminação e a força eleetrifcn são 
fornecidas pela Light and Power, de S. 
Paulo, pur meio do -7 dynamos distribuí-
dos pelas diversas officínas e as trans-
missões são subterrâneas, o' que evita 
muitos aceidentcs. 

A i opressão causada pelo aspeclo das 
officiíias é das mais favoraveis. Reinam 
ali o silencio e a ordem e, no meio des-
se immenso material em movimento, os 
operários trabalham com uma phvsíono-
mia satisfeita e altitude correctas, attes-
tando, com a actividade que desenvolvem, 
a rapidez do trabalho necessário ao for 
nceimento diário de centenas d>. milhares 
de caixas do phosphoros. 

Como lodo dircctor de csUtbelecimeiilo 
industrial, «evolado ao seu misk-r, o sr. 
Edmundo Gomes não me poupa nenhu-
ma minúcia: foi preciso que o seguis,-' 
nas dífíerentes phases da fabricação, de-
d • o ponto inicial. 

Os gigantes de madeira, que são trnn-
formados em caixas e palitos para os 
phosphoros, são depositados em uma 
grande aroa, murada, sobre a qual dão 
todas as oíiieinas. Esses produetos gi 
ganteseof- das florestas de >S. Paulo c do 
Paraná, ahi jazem bem alinhados, un-
sobre os outros, e eoriados em UTOS de 
j a G metros de comprimento, isto. nas 
dimensões convenientes. 

Os operários collocam c-ses troncos de 
arvore, sobre os vagonetes Dvatiwilli. 
que percorrem todas as oftíeinas, entre-
gam, cada um por sua vez as serras cir-
culares que se encarregam de dividi-los 

[nas dimensões e.racfi.s. pnni que elles 
po-sam ser levados ás i/< o/(iilora<, que 
reuu/.eni os rolos de maneira a f itas de 
dimensões differentes COIIforme a. ma-
china, seja para servirem íi cinfecção 
dos «palitos . s -ja a- a-, gavetas . ou á 
parte exterior 'Ias <•: ixas. 

As lilás do mad< . destarte obtidas, 
destinadas á formação das caixas, são 
arrastudas por uni movinieiito continuo a 
uma canalização aquecida pela cleetriei-
dade, depois chegam ás machinas espe-
ciacs que fabricam, reúnem ao mesmo 
tempo a -gaveta» e o envolucro da caixa 
e collam respectivamente o papel : y,:i <•>• 
breas duas peças. : a caixa está terminada. 

Cada uma dessas machinas fabri H 
quantidades prodigiosas; < muito inten -
sante vê-las trabalhar e é preciso muita 
attenção .para poder-jo acompanhar as 
suas múltiplas operações. O preço dei ias 
devo ser elevado. Contei umas vinte cujo 
Vfilor estimo em 2t)0 contos de réis. 

As caixas confeccionadas por essas ma-
chinas são c, regadas isn pequenas car-
retas e tran.-portadas pata enormes sec-
cadori-s aquecidos por um gerador a va-
por da força de lõO cavallos. Esses sec-
cadores podem receber de uma vez mi-
lhões de «caixíiihas . 

Depois de subinetUdas aos seccadores, 
as caixas são examinadas e as reconheci-
das defeituo-.: • enviadas a um deposito 
especial, ' lunnt > as outras, são transpor-
tadas ás machinas que as enchem de 
phosphoros automaticamente, ao mesmo 
tempo que appiicam a massa inflaiiima-
vel aos dois lados das caixas. 

Todas essas operações sSo rápidas. E* 
preciso fljiromptar milhões dc caixas por 
semana. 

Depois de íer seguido o trabalho de fa-
bricação das caixas, dispuz-me a ac impa 
nhar a trajectoría das fitas iie madeira 
desfinadas a se transformarem em j.hos-
p':oros Essas fitas jiassam «Ir.s ilpsrnrola-
úurus para as machinas que as cortam 
lias dimensões dos phosphoros; em se-
guiila, 
y.iilos i 
chaiia-

sobre as caixas, eea cada entrega de 200 
caixas a operaria recebe uma líclia d& 
metal e uma marca ile carimbo correspon« 
dente a um coupon em seu nome asqua«3 
justificam o seu direito ao pagamento sâ> 
manai do seu traUilhu. Antes quo os sei» 
los sejam eollocados sobre as caixas, sici, 
nelLas introihizidos reclame.- coloridos iiu< 
pressoa na lithographia du fabrica, quo 
exicuta todos os trabalhos de que ella tuu 
necessidade. A publicidade <• nnu grau-, 
de fonte de benefícios e c uma das grau* 
des oceupações do sr. Edmundo Gomes, 

As caixas completas passam em seguj.| 

da ao «condicionamento cm pacok-s ile 
dez, e são conduzidas a offictna de lu», 
toeiros, onde são encerrados em Caixas do 
estanho, soldadas, rotuladas, e prauiplag 
para serem entregues ao consumo As, 
soldas das Litas são feitas por meio do 
um appurelho electrico. iuveiilado taiu» 
bem pelo sr. (romes Filho. Pile tem n 
diabo no corpo, esse moço, para aa im 
venções ! . . . 1 

As latas assim clieiit- não atravancam 
as officinas nem os depósitos. ' :om efíei^ 
t as 400.0(iu caixas fabricaila.-> diária» 
mente, bastam apenas jiara satisfazer as 
eneomtiiendus. e quando es^as eiicomiueu.1 

da - íiftingem a um milhão de caixas, não 
podem ser executadas senão no «espaço dç 
alguns dias. 

As machinas aperfeiçoadas não SÃO em 
coisa alguma inferiores ás das Jabrtcas dl, 
Aubervillers, em França, ede JouUopings, 
na Sue ia Todo o material é também 
objeeto ile cuidado- constante.-, e desde; 
que - nja um defeito, elle ('• reparado ini« 
na diatainento nas próprias offi'inas da 
Fabrica. 

As officinas para esse fim acham-se 
itisíalladas nos aunexos a Fabrica e se. 
compõem, ile uma sergeria que fabrica 03 
vehiculos necessários ao transporte da 

| mercadoria ; uma carpintaria, uma forra* 
palitos cortados,.são introdu-1 ria, uma fundição e unia sedaria que coq» 

uma especie de passadeiras IV- < feeeiona e repara os arreios. 
submettidas a um movimento j As estrebarias c coelieiras cv situa. 

A o l f i c i i i a d e d e ^ f i l a ç , o d a m a d e i r a 

oscillutorio 11 i;e serve para limpa-los, poli-los 
e fixa-los nas aberturas que não deixam 
passar senão lima ponta duma altura de-
terminada. 

Essas pas-adeiras, assim guarneci-das. 
acham-se assentadas em supportes, numa 
sala aquecida em alto gráu e os phos-
phoros de cada passadeira são mergulha-
dos por sua vez em um banho de para-
fina aquecida a 240 graus, por um uppa 
reli 10 electrico de invenção do sr. Ernes-
to Gomes, filho do director e um inventor 
como ha [>oucos. — 

Os palitos, assim parafinados, subrnet-
tidoe de novo a sécca nas passadeiras, 
são revestidos na ponta de matéria in-
flaroamvel. Para essa ojieração os talwj-
leiros são collocados do lado das pontas, 
sobre uma massa um pairo solida na 
base de chlorato de potassa estendida so-
bre um taboleiro circular, tendo um mo-
vimento rotativo, fc onde elles recebem, na 
passagem sob um cylindro, uma ligeira 
pressão sufticiente para gtiarnecer ss p<̂ n-
ta« dos palitos com a matéria inflamma-
vel Os talxileiros são repostos depois nos 
seccadores e em seguiria os phosphoros. 
carregados ,em carretas, são lançados na j 

machinas espeeiaes que os introduzem 
nas caixas e collocam sobre os lados dc 
cada caixa a massa phosphorescente. Ahi 
a< bfim se as caixas cheias * jerwnpletas. 

Cumpre agora obedecer ao Fisco e ap-
plicar sobre rada caixa o sello exigido 
pila lei. Cada contra-mestra de offk inu 
entregn a cada uma das sua« operaria», 
teiwlo a sua disposição um numero illimi-
tado de caixas, ^00 seilus que ella pOe 

das cm um terreno cr.nligno, ' 
tem os pastos para os aniirae-. 

Pm serviço de avisos d. ac 
dc incêndio acha-se estabeleci'! 
eanalizaçõo de agua nas ofli 
communicação com o< escriptorios da di* 
recção, que mantém uma pharmaeia |>ara 
OS casos de aeeidl-nte. c o telephoti" liga 
a Fabrica ás redes teleplioni' :. - de São 
Paulo. 

lei-- exiSj 
9 

ieiltes e 
>, com o, 
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de rei-, 
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O valor material de 
monta a ."> (HMi contos 

No seu trabalho 
Edmundo Gomes é 
mente secundado por seu lilh 
to Gomes, de quem ja falámos, por seij 
sobrinho, o sr. Henri C<»penb.-"|'i , di.J. 
tineto engenheiro. 

O cr. Edmundo Gomes toinou, ba al-
guns annos, a füreei^io do i«!abel' ciineu. 
to de Villa Marianna, que era nessa 
época uma perpiena fabrica. Eli' deve es-
tar orgulhoso do te-lo transform l i cia 
um estabelecimento de primeira ordem n 
fui feliz por ter tido a confirmai io da opi-
nião que eu tinha de sua inteiligeneia o 
de mia rara energia. Para aquell.-s que 
conhecem as luetas da existência, lia um 
certo prazer e contentamento ern «-isistij; 
ao successo de um homem de valor. 

Caetano ? 
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—Então , .siii menino, remamos bem 
— R e m a m . Cuidado com os ferros do 

bóte, porque o patrão é um unha de fo-
me e cobra por cuda um que os freque-
zes perdem 201000 

— Hera ? vinte mil reiB I Mas, isto não 
f i l i e seguramente nem de/, tostôeg. 

— N í o vale, mas elle é o diabo, e um 
Uldiu de fome. 

•—Você ceitanrjnte está despeitado; o 
Caetano é bom liomem.J 

—Po i s , Fim. A gente trabalha como 
btirro, de sol a sol, e elle paga uma ni-
nharia. 

— A h n l 
— K ' como lhe digo—concluiu, morden-

do furiosamente o pão. 
Dobrámos uma ilhota e surgimos num 

sitio triste, aggreste, bravio. Ab i , uma fa-
mília preparava-se para o almoço ao ar 
livre. O chefe, em colletè, ;l vontade, 
suspendeu, ao ver-nos, a agradavel ope-
ração de descalçar as botas. 

Seguimos. Mais adiante, na margem 
direita, um indivíduo, sem chapéo, bra-
ço estendido, em pé, de flor no peito, 
elegante, dizia coisas ao rio. 

Era tal o alheamento em que estava, 
do que se passava em redor, que não 
nos v ia chegar. 

A o passarmos por perto, ouvimos dis 
tinc-tninentc isto : 

AKUIIK, eorrct! correi, que .soisa vida, 
vlila chflu de i l í r - , vida triste ! 

Era mais um a descompôr o pobre 
Tietê) que até já acharam que supatria 
como dois touros brados. 

— P o i s , meu caro major , acho que po-
demos voltar. Já se vai fazendo tarde. 

— C o m o quizer. 
— Q u e horas são ? 
—Qua t r o e meia 
—C l i i . Para o Caetano, major . 
E caliimos direito sobre os remos. Mas, 

dançados com a descida, tendo gasto 
inutilmente as forças, para mostrar que 
éramos turunas no muque, mal podiamos 
ngoia fincar o remo na agua, que parecia, 
de pesada, chumbo liquido. 

—Nes t e andar, major , chegaremos á 
noite. 

•—Toda hora é hora — sentenciou, phi-
losophico, o meu amigo. 

Concordo, mas preciso estar antes das 
6 na cidade. 

— E ' impossível. 
—Imposs í ve l ' ( 
—Humanamente . 
—Jesus t 

JE lá fomos, quasi mortos, seguindo. De 
Fepente, surge outro bóte, tripulado por 
quatro remadores sarados. 

— O r a , espere. Se forem conhecidos, 
pedirei ajuda. 

— O h ! major, que felicidade I 
-—Oh, amigos ! 
— Ê l á , sr. major. 
— V e n h a de lá um para ajudar-nos. 
— P r o m p t o , vou eu. 
E pulou para o nosso bóte um rapa-

gao sacudido, alto, córado, que, inteira-
do du nossa fraqueza, passou as unhas 
nos remos e desandou que não fo i graça. 
Voávamos. Depois, já mais calmos, entrá-
mos a palestrar, 

— O sr. é do Espcria ? 
— Sou. 
—Vê - s e Togo, muque até abi, heiu ? 
— A l i ! ah I ah ! 
Falou-se-lhes 110 muque, estão elles eo-

mó querem, entram logo a discorrer so-
bre forças que é um nunea acabar. 

— O sr. quer vêr V 
E , curvando os braços, fez saltar os 

biceps, redondos como bolas e duros como 
ppdra. 

Além, na margem, um pescador can-
tava, com a linha inettida nagua , esperan-
do com aquella |)acioucia evangolioa pro-

{)ria do pescador, que um desgraçado 
amlmry picasse a minhoca. 

—Se is horas—bradou o major, apuran-
do o ouvido. 

— J á V 
—Já . Bute-as o sino do Seminário. 
— N ã o ouço. 
— E ' preciso ter ouvido de caipira. 
— E i s a l 'onte ( «ronde. 
—Fel izmente. 
Saltámos 110 botequim do Caetano, 

que, trepado sobre a mesa do centro, ac-
cendia um formidável lampeão de kero-
zene. 

— B o a noite. 
— B o a noite, senhores, o passeio fo i 

Içngo. 
—Longuiss imo. 
Subíamos, apressados, quando um ran-

cho dc rapazes e moças, numa algazarra 
ensurdecedora, berrando já da porta : 

— O ' C a e t a n o I Caetano! O 'Cae tano I 
—Po i s , meu caro major , fico-lhe eter-

namente grato pelo f avor que me fez. 
—Ora . 
—Precisando, lá estou 
—Obrigado, e eu cá. 
— Bô i noite. 
- Bôa noite. João. 
E enveredei pela ponte, apertando o 

passo para ; c nçar o bonde que já dera 
signa! de ] art da. 

— P s t ! P s t ! Pst I 
Qual ! O bonde da Light quando sai 

do ponto não pára senão mi l metros de-
pois. 

E ' uma calamidade, um crime, um de-
saforo, mas é assim mesmo, está acabado. 

Resignei-me, accendi u m cigarro e es-
perei, passeando de uma calçada á ou-
tra, que appareccsse outro bonde. 

De repente, elevou-se do lado do rio, 
suavíssima, tremida, piegas, uma voz : 

«Acorda, Helena, vem ouvir o bardo, 
o pobre hardft que te adora tanto. . • 

J o i o DA R u \ 

os miitos de w e s t p i i j l T 

T E L B O B A M M A S 

S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C O M M E B C X O D E S . P A U L O 

P r m l d « i i « l n « I o H u n u i l o 

A futuro presidente do Senado, segun-
do consta, será o sr. Benito Vil lanueva. 

O r o H i t r c N M i l » n i i - A i n e r l e n i i o 
O sr. Montes Oca, ministro do Exte-

rior, conferenciou ho je de manhã com o 
ministre do Chile nesta capital sobro o 
Congresso Pan-Americano. 

Affirmâ-sü que o governo espera infor-
mações do sr. Theodoro Roosevelt, pre-
sidente dos Estados Unidos, para resolver 
so deve representar-se ou não naquelle 
congressr 

A n raelcdadM a i i o n y m n a 
A Pm mi, em energico artigo, pede ao 

governo " J 

Apjiarelho que empregaram para descer 
nas minas dc Courrmres. 

Vi 

— M t wnhor . 
• f r • liz a isto V 

te J«lHo. 
- I " . ! È h ! Kh I — te elle, 

^ D u i a u d o v s r emos . 

satisfeito. 

S P O R T 

JocKEY.rl.PB 

Realiza-se hoje, 110 prado da Moóca a 12" 
corrida da presente estação. O programma 
que, aliás está muito bem organizado, offe-
recerá entretanto, grunde» surprezas aos ha-
bitues. 

Abaixo ilainos os nossos palpites e os de 
um terrível coruja. 

I - Pareô—Zut e Polônia: 
2' Pareô—Dollar—Üaporal. 
8" Paree—Tetuan—Iracema. 
4' Pareô—Ferramenta—Desleal. 
5" Pareô—Sombra—2 de Agosto. 
d' Pureo—Lucy—Dollar. 
Azares :—Cravo—Juracy—Rio ( i iúmle— 

Blick—Pritiee — Sterlina—Seceion. 
Duplas:—34—35—45—35—12—23. 

Palpites do curuja : 
1' Pareô—Polônia e Cravo. 
2' » —Tetuan e Juracy. 
3" » —Rio Grande e Dollor. 
4" » —Bliek—Prince e Sombra. 
5" » —Ijucy e Zut. 
G- » —Ferramenta e Seccion. 

Tt/RF 

Na corrida realizada domingo ultimo pe-
lo JorkeH-Clnb Paulistano, foi este o resulta-
do obtidos pelas colldelarias, joekeys, etc. 

Animaes—Bohcinia, Rio-(Iraiale, Pérola, 
Pimiento, Tamoyo, uma victoria em 1' cada 
um. Em segundo obtiveram collocações os 
seguintes, Rity-Hlas, Sterlina, Hlue-Eye, Ma-
nilla e Cravo uma cada um. 

Premiou—Rio Grande, «IO&, Pérola, Pi-
miento, Tamovo, 700$, Bolieniia, 0(*J$,Ster-
lina, 130$, níue-Eye, 12U$, Manilla, 120$ 
Cravo, 100$ e Ruy-Blas, Ht)$. 

Joekeys—Agostinho, dois primeiros logares 
e uin segundo, Protazio dois primeiros eum 
segundo, Américo, um primeiro e um se 
gundo, .1. Lemos e Bi-larmino um segundo 
cada nm. 

Prêmios levantadas pelos jorlei/x. Prota-
sio, 1:(>80$,Agostinho, 1:400$, Américo,800$, 
J. Lemos, 80$, Belannino, 80$. 

Proprietários — H. Jeanot um primeiro, 
600$; M. .). Gonçalves, um primeiro 800$; 
Stiul Montevidéo, 1 primeiro, 800$; Couile-
laria Petersham, uni primeiro, 800$; E. Ale-
xandre, um primeiro, 7 0 0 $ ; dr. Ernesto 
Moura, um segundo, t>0$; Stud S. Carlen-
se, 1 segundo, 120$; J.Labcuriça, 1 segundo, 
1^0$; Stud GuamjA, um 2', 120§ e Belar-
mino Mendes, um segundo,100$. 

tlaranhfíe*—Neumareket, um 1" e um 2' 
Peplum um 1 •. Leviatnn.nm 1 Temerário um 2' 
Ojode Agtia um 3 .Mariscai urn2'.Evianum 2'. 
Os produtos levantatbanias quantias segnin-
tes de: Neumarcket, »i80$. pepl um, 800$, 
í.eviatham, «00$, Josephtis, 700$, Temerá-
rio, 120$, Ojo de Agua, 12' Evian. 100$. 

Temjjfjs. 
Oi iiielhom tem/fs Joram:—Pimiento, 1.6UB 

metros em 105'' ptrro sangue, Pérola, puro 
! «09 metros, 107 liio Grande 3j4 em 1.009 
"foi o melhor tempo) 107", Tamovo, 3[4, 
1.000 metros 00' Botomia,1.200metros 94". 

Palpites —Nenhum dos nossos collegas 
acertou nas ponles duplas. Damos os palpi-
tes acertados, Correio, ein primeiro acertou 
2 primeiros 0 etn 2' Estado, 3 primeiros, 0 

in 2 Commertio, 1 p r i m e i r o , 0 e m 2" São 
Paulo. 1 "pr imeiro 0 e m 2 ' ÍMnrio, 1 e m 
primeiro e 1 em 2 Arara, 3 em primeiro e 
) em 2-. 

RIO, 21 
T l r a i l e n t e x 

Realisou-se hoje, o prestito cívico em ho-
menagem á memória de Tiradentes, 110 lo-
cal onde foi suppliclado o grande brasileiro, 

No Centro das Classes Operarias, houve 
uma sessão solenne, na qual foi orador o sr. 
Raul Guedes. 

O w r . R o t l r l g u o * A l v o * 
O sr. presidente da Republica desceu de 

IVtropolis, em companhia dos srs. Léopol-
do de Bulhões e general Sousa Aguiar, 
chefe da casa militar de s. exc. 

O sr. Rodrigues Alves subiu á tarde, no-
vamente, para aquella cidade. 

l i e i n o M a « l e d i n h e i r o 
O sr. ministro tia Fazenda remetteu pa-

ra a nossa delegacia onv Londres a quantia 
de quinhentas mil libras. 

B x | H ! ( l l e i i t « n i l u l M t c r l a l 
Apesar do dia feriado, o sr. J. J. Scabra, 

ministro do Interior; Leopoldo de Bulhões 
ministro da Fazenda, e almirante Noronha, 
ministro da Marinha, compareceram cm 
seus gabinetes, ultimando trabalhos ur-
gentes. 

L u t a p o l í t i c a 110 B e t a d o d o H l o 

Corre ein rodas políticas que o dr. Nilo 
Peçanha, presidente do Estado do Rio, acha-
se em luta com o sr. Alfredo Itacker, chefe 
político, procurando esto fortes elementos 
afim de organizar partido para dominar na 
política estadoal. 

O I * r e f e i t o 
Consta que o sr. dr. Passos continuará 

11a Prefeitura, 110 próximo quatriennio. 
V l u g e i n d o « l l e n j a m l i t C o n u l a n t » 

Em rodas da marinha, consta que o cru" 
zador tíenjamin Constant, 11a sua p r ó x i m a 
viagem, tocará nos portos dos mares da 
Mancha, do Norte e Baltico. 
D l r e c t o r d » E s c o l a « l e A r t l l l i e r l a 

Parece que o capitão de mar e guerra 
Baptista das Neves, actual cominandante do 
cruzador Tanmndart, será o director da Escola 
Pratica de Artilheria. 

Ctsaflo atronautico 
Foi adiado para o dia ti de maio o desafio 

em balões entre os aeronautas Magalhães 
Costa, Caldas e Alaôr dc Queiroz. 

Marinha de guerra brasileira 
No proximo despacho do sr. Leopoldo de 

Bulhões com o sr. presidente da Republica, 
será assignado o decreto que autoriza o go-
verno a eneommcndar navios de guerra 11a 
Europa. 

O a r . K o d r i g n e i » ' A l v e s 
O sr. presidente du Kepuhliea descerá a 

30 do corrente de PetropolisT 
Em setembro, s. exc. irá residir no pala-

cete da rua Senador Vergueiro, visto ter du 
entrar o Cattete en> obras. 

S. exc. esteve hoje c >m o sr. Glyecrio. 
( T o n i t r c a ^ o N a c i o n a l 

CAMARA.—As commissões encarregadas 
verificar as eleições ouviram os relatórios 

dos respectivos relatores. 
Foram concedidos prazos aos contestantes 

para adduzirem os seus argumentos, inclu-
sive ao sr. conselheiro Cândido Mendes, que 
pleiteia a annulação do alistamento eleito-
ral feito aqui. 

Amanhã, continuarão os trabalhos das 
commissões. 

SENADO.—A' sessão do Senado compare-
ceram apenas 15 senadores. 

Foram lidos os pareceres das respectivas 
commissões. 

S e r v i * , - o e s p e c i a l t i o " C o i n i n e r c i o " 

S A N T ] 

que syndique das condições de 
funccionámento das sociedades anonymas. 

C H I L E 
A G O , 21 

Organ l i açào m i n i s t e r i a l 

Confcrbnciarani ho je com o sr. Ger-
ínan Riesco, presidente da Republica, 
os srs. Duco c Dorregos que declinaram 
do c o n v i « q u e lhes foi fe i to para forma-
rem um íovo gabinete. 

E ' pos livel chegar-se a um accôrdo en-
tre os paftidos para a formação de um mi-
nistério mixto. 

Banquete 

Attribi e-se grande importancia, c o ca-
racter político internacional, ao banquete 
que o coijpo diplomático o f fereceu hoje ao 
ministro do Brasil. 

P E & Ú 
L I M A , 21 

O c o i i m i i I d o I V r á 

Receia-se <|uc haja fal lecido om São 
Francisert, victiina da catastroplie, o sr. 
Gran, cônsul do Perú naipiella cidade da 
Califórnia. 

F a l l e e l m e n t o 

Falleceu o notável jurisconsulto Lucia-
110 Cisneros. 

P B A . N Ç A 
P A R I S , 21 

F e s t e j o s s u s p e n s o e 
E m signal de pezar pela grande catas-

troplie da Califórnia, fo i adiada a ceri-
monia da inauguração do busto do scien-
tista americano Ben jamim Franklin. 

P O R T U G A L 
L I S B O A , 21 
C o n i t r e o M ) d e m e d i c i n a — l l a i i » 

q n e t e a 
O rei D. Carlos I offereceu 110 Paço 

da A juda um banquete de 200 talheres 
aos delegados estrangeiros ao Congresso 
Internacional de Medicina, aqui inaugu-
rado. 

Amanhã, os delegados estrangeiros oi-
fereceráo um bai»quete ao dr. Bombarda, 
director do Hospício de Alienados de Ki-
lhafolles. 

N o dia 20, o ministro do Brasil offe-
recerá um banquete aos delegados. 

I ) . C a r i o » e m v i a g e m 
O rei D. Carlos sahiu em v iagem de 

cruzeiro pela costa. 

I N G L A T E R R A 
L O N D R E S , 21 

l l a l x a d e a e ç õ e » 
As acções da companhia lUnjal Cilobe, 

baixaram hoje na praça, de tres libras. 

C o m i u i i i l i l u « l e I M i o H p l i o r o n 
N f t o 1 ' a n l o 

Consta que a Companhia de Phospho-
ros São Paulo adquiriu o activo e o pas-
sivo da Companhia Nacional de Phos-
phoros de Segurança. 

Aquel la companhia lançará, em breve, 
um empréstimo de cem mil libras, por 
meio de debentures, ao typo í»7 1 j2, juro 
de 0 "[o, com garantia de seus bens, da-
dos em primeira hypotheca. 

F A R A G U A T 
A S S U M P Ç À O , 21 

K i n p r e H t l m o s 
Começará uo dia 23 a emissão de tí-

tulos dc divida para o pagamento das 
indemuisações da ultima guerra civil. 

O f l l e l a e n e m r o n i m l m A o 
Fórum nomeados para servirem arre-

gimentados no exercito allemão o com 
mandante Duarte e outros officiaes do 
exercito nacional. 

A R G E N T I N A 
B U E N O S A I R E S , 21 

l n « | i i e r l t o 

O sr. Montes Oca, ministro do Exte-
rior, ordenou que fosse aberto um rigo-
roso inquérito, afim de se averiguar quem 
seja o autor do fornecimento aos jornaes 
diários da nota reservada referente tis re-
clamações do* Estado»- Ullidys. 

P A L M A , 21 
V i o l e n t o t e m p o r a l 

Desabou violento temporal neste porto. 
Foram suspensas todas as sabidas de 

vapores correios para Barcellona. 
M A D R I D , 21 

Pretendes dos eatalaniataa 
O conde de Romanones, ministro do 

interior, declarou aos catulanistas ser pos 
sivel concederem-se algumas das suaa 
pretenções. 

Aquel le ministro a f f i rmou que o go-
verno applicou com liheralidude a lei 
das jurisdicçõcs. 
( S E n V I Ç O D A . H A V A Í I ) 

t i r è v e g e r a l 
HRKST, 21 
OM deleitados dos operários prometteruin pro-

mover a grève geral, raso não sejam attendi-
das as suas reelainuvAes. 

PARIS, ai 
OM R r e v l s t n s e a p o l i c i a 

Pela íiiatihn <!'; hoje, a cavallaria carregou 
eontra o» opurarios grevistas, ferindo alguns. 

Km Leos, as tropaa oecupam tedoa os pontos 
importantes occupados pelo» grevistas. Kntes 
deatruiram novamente os lios telegrapliioos e 
telephonicofl. 

A agitarão recomeça em T.ievin. 
Trea ofliriaits foram feridos. 
São esperados naijuellas cidades novos liata-

lhnes de iufanteriu, que vão dominar o movi-
mento oiteirsivo dos grevistas. 

WASIJLNGTOX, ai 

C i m i i i n t » d o r e i A i r< ( i>Ho 
A ma; alta de guerra dos Kstados-Unidos se-

rá repre aiUula na cerimonia do casamento do 
rei A f fo fo XII I , da ilespanha, com a prlnco-
za Kna k Buttemberg, pelo almirante Griint. 

MAD1 D), 21 
l n d u l t O H m l l l t a r o H 

Quunc 1 se realizar o casamento <lo rei Af-
fonso X II com a princcza Kna de liatteiidierg, 

•So tu aguado» decretou iniliiltando militares 
que se i^Àietn presos ou ameaçados de prisão. 

S A g l t a v A u c ; a r l l M t a 
O sr. íMoret, chefe do gabinete hespanhol, 

qualilicof de duende a agitação carlista lia Ca-
talunha. i, 

j T r e m o r e i » d e t e r r a 
Em T^rtosa, na Tarragona. o observatório dos 

jesuítas,^issignalou um considerável tremor ile 
terra :.iiBto longe. 

F u n d a r ã o d e H o m a 
RÒMA, 21 
Eatá hoje embandeirado o Capitólio, por aer 

anniversario da fundação desta cidade. 
Os estudantes realizaram um banquete m 

Palatino. 
• • r l n e l p e w d a N i i e r l n 

Chegaram a esta capital o príncipe e a prin 
ceza real da Suécia. 

M O ^ T I V I D E O 21 
1 B o a t o » d e r e v o l u ç ã o 

Continuam a circular insistentemente 
boatos «obre unia revolução que está pres-
tes n c|$clarar-se. 

A opfaião publica está profundamente 
impressionada com a noticia divulgada 
pelos j j rnaes de todos os off iciaes do 
corpo qc metralhadoras, organizado lia 
pouco, itcrcrn apresentado o seu pedido 
de denjissão. 

Pequenas noticias 

jue ntlnea se deve 

Keali/.a se hoje, á I liora da tarile, rora a 
presença ilo revmo. sr. bispo dioeoaano, a in»u-
guração do Kxtornato Santa Cecília, regido polua 
irmãs du H. José. 

O novo estabelecimento de ensino está i listai-
lado num prédio ila rua S. I.ueas, em frente á 
Santa Casa tle Misericórdia. 

Agradecemos o convite que no» onviaram as 
irmãs do H. José. 

- - Os srs. Cardoso, Filho, Molla & 0., conhe-
cidos e acreditados coininer< iantes estabelecidos 
com t.vpographia, papelaria o encadernação ti 
rua Direita, :I5, convidaram a imprensa desta 
Capital para vír, om seu eslabeleeimento, os 
dous álbuns, que a ( 'amara Italiana de Coinmer-
cio o Arte vai mandur á exposição tle Milão. 

Nestes álbuns vôm uma descripçSo dos esta 
bolceimentos dc todos os commerciantes c in-
dustriaes italianos deste Kstado, em numero dc 
efirca dc 20, que mandam os seus produetos 
áquelle certamcn, e vistas photographieas dosses 
mesmos estabelecimentos e suas depeiidoncias. 

O trabalho de impressão, encadernação e dou-
ração honram as ofQcinaa dos srs. CJardoso, Fi-
lho, Mottu <Jt C„ por isso que foi feito com 
cuidado e pôde bem Hgurar 11a exposição dc 
Milão,, produzindo lauto effeito como o proprio 
conteúdo dos albuus. liites medem, cada um 
dellea, 0,«7X0.42. 

O desenho das capas superiores foi feito pelo 
sr. Alfredo Norfini. 

Os sr». Cardoso, Filho, Moita & O. offerece-
rani aos seus convidados uma mesa de tloces. 

Ao rhampagne, o representante desta folha 
saudou, em nome de seus collegas, aos ainpliy 
triões. 

Por estes, agradeceu o monsenhor Caiuillo 
Passalacqua, que se achava presente. 

— Os sr». J. S. Pacheco & C., commissarios 
nesta praça, mudaram o seu escriptorio para u 
rua da Quitanda, n. 25 sobrado. 

—Foi honteui transladada a imagem de N. S. 
do liosario da egreja de S. Pedro para a nova 
egreja do Rosário, no largo do Puysandti. 

A ' entrada te* a saudiçio o padre dr. Man-
freilo l^ite, tendo sido execntaiío o Satre Rei/i-
na, que o professor Custodio Passos, offertou 
á Irmandade. 

Hoje, As 10 horas da manhã, haverá missa 
cantada, - lei-Afano, de Mozurt, PaterS'o»tee, dc 
Diiruud, e pregará ao Evangelho o arcypreste 
K/.equias G. da Fontoura. 

A orchestra será regida polo professor Car-
los Cru*. 

A's 6 horas da tarde, será cantado Te Deum, 
pregando nivsa occasiSo o arcediago Francisco 
de Paula Rodrigues. 

Aqradecemos o convite enviado paia assistir 
a essas solfeunidades. 

— A s exmas. sras. boroneia de Tatuliy c d. Anna 
de I,acerda Penteado concorreram com 1:000$ 
cada uma, para auxilio á instullação do unia 
pharniacia nu sédo da Sociedade llumanitaria 
dos Kmpregados 110 Comiiicrcio desta Capital. 

—Os aluuinos <lo Instituto de Sciencias e 
T.eltras, festejando a data de hontem, realisa-
ram uma sessão littersria, em que, accedendo 
gentilmente ao convite pelos mesmos feito, con-
ferenciou o professor sr. José Antônio No-
gueira. 

Esse intelligente moço e nosso saudoso ex-
companheiro de trabalho dissertou longamente 
sobre a inconfidência mineira, demonstrando que 
o decantado bcrfSe da conjuração foi o hó<le e.r-
piatorin dessa revolta, condeinnado á ultima 
pena, |M>r ser o inais humilde e o menos pro-
tegido dos conjurados. 

O festival correu alegremente, ficando mais 
uma vez provado o quanto excellem os ideaes 
educativos 110 (iyinnasio de Sciencias e l.et-
tras. 

Hoje, de 1 áa 4 hora* da Urde e de f fc || 
horaa da noite, haverá no Frootlo f aH||| 
trens para • Palestina, passando por dlrevãjl 
logares da Ter ra Santa. 

I?' um divertimento este que tem agradtd.j 
a Iodos que v iu á rua Onze du Junho 110 cx 
frontão. 

FâOTOS DIVERSOS 

Vida social 
A N N i v E R S A R i o s 

Fazem aniios hoje : 
A menina l.aura, filha do sr. .Manoel 1*. Ilrito. 
O menino Pedro de Alcantara, ilibo do sr. dr. 

Kstevam I.eão iiourroul, nosso distineto collega 
de imprensa. 

O sr. dr. Adolplio Pinto, engenheiro-chefe do 
escriptorio da Companhia Paulista de Vias Fér-
reas e Fluviaes. 

O sr. Carlos Fernandes Cutitinho 

H O S P E D E S E VIAJA.1TTE0 

Seguiu hontem para Caxambú, com sua faini-
lia, o sr. dr. Dorival de Caniargo Penteado, me-
dica do Instituto Seruuitlierapico de ISutantan. 

— Kstá em S. Paulo o sr. dr. Joaquim Carlos 
Travassos, que hoje segue pura Campinas cm 
visita ao Institutu Agronômico. 

—Regressou hontem de sua viagem ao inte-
rior, o sr. coronel Kmygdio Piedade, deputado 
estadoal. 

P R O B L E M A S 

A ' . I—Ijoffogripho Tele/)ra)nmu 

, , , . , ( ( j — 3 — 2 — 5 
1 aleulcm o iicsodessa 111011- } .. , , ., 

( i> ;>—2—I 

Chiquinhu 

X. :i—Charada Si/iicopudsi 

ii Orchidé/t que dcsnbrocha nas lagoas 2 
Chiquinha 

N. it—Charadas noriirima* 
2-1-1 A habitação do dr. Frontin, começa 

mt gare c vai até o centro da cidade 
Chiquinha 

2-2 K' querido da mulher por causa da 
ntiiiiiiíc 

Chiquinha 

A* . < — Charada inrrrtida (por tetras) 

2 Ksta ilhu não tem bôa sorte 
Chiquinha 

'1'. ala a correspondência desta secção 
deve ser dirigida a CHICJIIINHA—Redac-
ç ã o d o Commertio dr ,S. Pauto. 

Esta secção apparecerá aos domingos . 

M t m f A i i i m 
liept-fscntoit s»' hontem novamente .-I peru dr 

S<itfit"i , apreciaria mágica de Ivluardo tiar-
rido. 

—Iloje , em matiuée e á noite, .-I prru de 
Sulnuuz. 

P u l y t h e n i i i a 
Ao espeetaculo de hontem affiitiu conc.ir-

tencia, sendo muito upplnudidos Jolm Tom, 
Ferrand, Zina Vcnn», Amiy lieII e os outros 
números do programma. 

— Hoje , matinée familiar e espe, tactilo á 
noite. 

U m v a l l e u t e 

César itorsoue é um homem perigMO, 
Hontem as 2 horas da tarde, apesar «le M I 

dia feriado, elle oi.tendeu que devia dar Irabe-
II10 aos outros, jú que elle não trabalhava, e vai, 
arma-se ile uma garrucha e sae pela avenida 
Tiradentes disposto a inalar alglieiu, para dar 
trabalho A policia. 

Ameaçou céos e terra, não inalou ninguém 
nem siquer detonou a garrucha de que eslava 
armado. Em compensação, deu trabalho á po-
licia, pois esta teve «le conituzi-lo para o posto 
policial da Ponte Pe«|iieiia, onde aprehende 
ram-lhe a arma e o puneram á sombra, l.á 
está á disposiç&o do capitão Estanislau Itorges. 

Q U E D A D E F I O S 

H o l a r & o d o B r a z 

Um hamam farldtt Caohop-
ros mor tos -O aerviça 

da Light» 
A s li horas da noite «1c hoiitcni, « abiniiii oc 

lios «ia r«Vle telephonica sobre os fios «Ia Liijhl, 
no largo do Braz, produisliido pânico entro ar 
pessoas que ali estacionavam, porque algum 
fios que estavam intlammados fulminaram doi-
eães que passavam na oceasião e outros embe 
raUiaram se nas peruas «le Ainerieo «le tal, 1110 
rador á rua Uruguayana, «tiranilo-o por terr.. 
duas vezes. Nestas quedau, Américo feriu-se n«. 
rosto, além do grande susto que raspou. A pe-
quenina Kosa, «le 7 aimos, que atraressuva • 
rua Piratininga, também foi 110 «'hão. 

Um dos animais que condu/.iu u carroça para 
reparação dos fios, lambem foi atirwlo ao siilo 
Os lios começaram a inHammar se defronte d;' 
i-onfeitaria Ouarany, indo até a padaria «le S. 
Carlos, 110 canto da rua Piratininga. 

Dois cavalheiros que passavam nessa oceasião 
foram atirados ao chão. 

A falta de policia fez-se sentir, pois que 

Í;arula«la aproveitando a ausenciu da autoridadi-
ez com os tios diversas rédes, onde se eniarii 

nliavam os transeuntes, cahindo muitos com 
risco de ficar alguém com sérios ferimentos. 

A Companhia... Mixlelo, fitou «0111 o trufege 
dos seus bondes interrompido desde a liora do 
accidcnte até ás 7 U2 horas da noite, inais 011 
menos, sendo forçados Iodos que deviam vir á 
cidade a fazer o percurso a pé. 

Desertor 
Thcotonio liarreiro foi capturado nesta Capi 

tal, por ser desertor da brigada policial «Io l;i«. 
«le Janeiro. Entregue ao coiiimundaiite «Io eon 
tingeute federal em Sant Aima, seguiu hontem 
para o Itio de Janeiro. 

Francisco Antônio Vax, vendedor do gallinlitis 
aggrediu hontem, pela manhã, 110 .Mercado V«-
lho, ao seu companheiro Carlos Coltei i io, l'«-
rimlo-o ligeiramente, pelo que foi preso «• recu 
Ibiilo á Central, A nrilein «Io «ir. João Kaptista 
le Sousa, delegado «Ia 1" circumscripção. 

Principio de incêndio 
Hontem, ns 11 1|'2 horas da imite, pelo guar 

da Manoel Vianna, foidtulo aviso ao corpi. 
«le bombeiros «le que lavrava incemlio no pec 
«lio 11. 111 «Ia rua l.ibero lia«laró. deposito <b 
barras «le ferio, ferro galvanizado e ferragens, 
dos srs. Hugo Hoisc «t (!. Com a precisão Inibi 
tual, sob o coinmando do tenente-coronel Nci\a. 
compareceu o vulorosii corpo «le bombeiros nfe» 
lendo felixuiente, oceasião «le fazer fimieioiiui 
as suas bombas. A baldes de agua os boinbei-
ros abafaram o fogo «pie tivera inicio em uns 
aixftes «le madeira e alguns montes «le palha. 

No primeiro umlar «la«pielle prédio habitavam 
as fuiuilias dos srs. Antônio l^i Matte. Canti «• 
A. (Jasaccia, que foram avisadas 'Io perigo pelo 
guar«la eiviito «le 11. 1112, que tcouxe ein setts 
bra«,'os ibias criancinhas «pie estavam dormiiel" 
etu pavimento justamente em cima «Io deposito 
los srs. II. Heise A C. 

Ao local compareceu o sr. «Ir. Itudge Ü.ttnos 
e» seu escrivão «pie estavam «le noite na 1'cn 
trai du Policia. 

O corilio «le isolamento fui feito por s pra 
ças <la guarda « iv icasobo connuaiiilo «le I cabo. 
A praça 694 prestou ás famílias <!«• prédios \i 
xinbos, grandes serviços e ficou com a mão -l;-
reita sapecada, lia Oceasião que 'irroinbaviiui as 
portas «Ío flcjHisito. 

Os srs. Ilugo Heise it ( ' . t«'tn a sua casa 110 
seguro pelas Companhias Prussiana «• Transat-
lântica. Pelo sr. «Ir. Uudge líamos, foram con-
vidados a ir á IVnfral, o sr. Hugo lleisc e 
seu empregado Otto liueig. 

flin liberdade 
Foi liontcm posto em liberdade, por ter pi< -

lado fiança provisória perante o capitão I.-í .» 
nisluu llorges, subilelegailo «Ia Ponte Pequena, 
üernardino «le Oliveira, que <-stá s«'ii«l«» prea-es-
sodo como incurso 110 artigo ,'KkI «IO Código 
Penal. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
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drigues dos Santos V C., agentes geraes 

G o p r i d a s n » J a c k a y . C l u b — P a l p i t e » d a i m p n n a a 

JOK5AES /*' pureo ' parei* .'!" pare• 4" pareô V' fiareo fi.n paiff 

Commereio «le S. Paulo. Zut 
Polônia 

Dollar 
Cap«»ral 

Tetuan 
Iracçma 

Ferramenta 
Desleal 

Sombra 
2de Agosto 

I.n« y 
|h>1lar 

IHario Popular . . . Polonia 
Cravo 

sterlina 
K i o U i a n b 

Juracv 
K-paf i l lha 

Ferramenta 
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Sombra 
2 «leAgooto 

Dollar 
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A Noticia . . . . . . Tamoyo 
Polonia 
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Seceion 
Ferramenta 
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sterlina 
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Cravo 

Castanha 
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Tetnan 
f>pad i lha 

Ferramenta 
Desleal 

Sombra 
2-Ir Agosto 

I»,llar 
Sterlina 

Arara . Tamov.> 
Cr avo 

Castanha 
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Tetuan 
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Ferramenta 
Desleal 
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Urde • d* f fc U 
Frontlo f i m m 

indo por (Utmvm 

|iip tetn n^radid'> 
do .ItlIlliO ll(t OI 

iii pmgMo, 
de, apesar ile M l 
10 «levia dar traba-
}o trabalhava, e vai, 

nau pela avenida 
alguém, para dar 

i matou ninguom 
:ha do que ewlava 
deu trabalho á po-
lüi-lo para o ponto 
, onde apreliende 
mu A «ouibra. l.A 
Kxtanislau Borges. 

F I O S 

Braz s 
d t t C a o h o p -
I u p v i ç a 
M > 
íoutuin, ciihiram •»• 
ire os lios da highl, 
Io pânico entre ar 
4tn, porque alKllll»-
cih fidininaraiu doii-
mio e outros cmbi-
Américo de tal, mo 
irandoo por terr». 
Amorico feriu-se in. 
que raspou. A pe-
que atravessava > 
ao cliân. 

,luzia a carroça par» 
foi atirado ao solo 

ninar su defronte «(* 
»té a padaria de .S. 
atiniiniH. 
lavam nessa oceasiso 

sentir, pois que 
aencia da autoridade 
les, ondn se amara 
aliiuilo muitos com 
lírios ferimentos. 
[Uoii com o trafetf 
do desiie a liora do 
k da noite, inais t.u 
s que deviam vir á 
i pé. 

O * 
pturailo nesta Capi 
(lida policial do llii. 
>mmandniite do eon 
lua, seguiu liontein 

H A O 
sndedorde «allinlias 
hã, 110 Merendo Ve 
irlos Coiteeeio, fi-
ne foi preso e reeu 
0 dr. João Hapti*1a 
ireuiusrripvão. 

incêndio 
da imite, pelo irtiar 
ilado «viso ao corpo 
ra ineeudio nu pre 
Itmlaró, deposito d' 
ani/.Hilo e ferragens. 

Uoiú ii precisão Inibi 
onente-eoroni'1 Neiva, 
to de bombeiros não 
1 de fazer fiuiecioiiu. 
de agua os boinbci-
vera inicio em uns 
lis montes dc palha, 
íile prédio habitavam 
o IjK Matte, Canti e 
sinlas do perigo pelo 
(pie trouxe cm seus 

e estavam dormindo 
.•oi cima do deposiio 

• r. dr. ftudge líamos 
a de noite na t 'en 

fui feito pur N pra 
uonimiuido de I cais», 
inilias de prédios \i 
tirou com a mão di-

i que urrombaviiiii as 

'J. tem a sua casa no 
Prussiana e Transai 

Itamos, foram eon-
sr. Hugo Hei^c e 

r d n d e 
herdade, por ler pi< -
uite o capitão K-sta-
i da Ponte Pequena, 
le está sendo proces-
rtigo :iO:t do Código 

I Ç O E S 

ia K*perimi;a extraio-
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ag»nte« gerae.-i. 

i m p r e n s a 

V' jitrro fi o ]>'/' ' 

Sombra 
^dc Airiwtn 

T.liey 
Ilullar 

Sombra 
•l de Ae.»«to 

N I » 
Lwy 

Manilla 
Sombra 

sterlnit 
Znt 

Sombra 
2de Ax'.Hta 

|»,llor 
Sterlina 

Sombra 
2 de ApiKtn 

Ifcillar 
Sterlina 

I 

í 

t 

A p e d i d o » 

A flxaçi» cio camV.o 

li 

asse 
ultra 1'Olsu 
affrontoso i 

lixar cnnc 

O n>isfo illustrí 
il (/., Itiiniiirivi" 
<>it\• - dado no lii-ioiiio (l.i 

•'«nversão do meio i-ljeiiUufe nu 
Japão * epigraplm de - ./'» «". . • > > 
».•<„•,*»•« i Jiueui 1c e-íse a t • - - •, .o-
jiiati o vi ncraiiilo «ruani, um v-
Helle nada disso ; c newe histórico, 
I.>I# elle. por sua vez, N siniK 
Ter» ^uo nfio si 
í|«e pan ça co 
ímulnlfiitii disparate • l< 
1'i* a 1-': 

ri J„ .leuoiiiiuáiiios ao que no 
f i » Japão tiMição (l( eauibio— 
l;«Hkn:iWniciite dirliunos o que «'• 
ii«« c«'i lidemos por essa locução. 
A » »••• ver, o 'I111' "<' «'slií attri-
I wíW» aos propngimdores do eon-
i Taubaté *'- uni não-seiisoj 
i h ' llcs pouco pensaram, nem 
I «.fíaiu ter ppn ado. 

li k iIo (pie em i^lfi liomens da 
f*j|i»iAí«io de llollamla Cavalcanti, 
i - i iui Martins, \'CIVII» iro e outros, 
nu «a<a inferiores aos Hrs. Andr.i 
li- f o-li- ira. I.olll'1'liço de Albliqucr-
i, v, Mattos l-aro e semelhantes, 
!:'.• k.aijiii o padrão por decreto e 
W.r.trais " cambio a -'7, praticando 
e- j.1.im"iito o ipic o nosso illustre 
i :ic|.i ^tiiililica de ilispariile af 
I' »ti'<'«» e fraudiili nto e o 7cm/« 
ü-i'at-,4* lias sitas paln.vritx, injurio 
t-. nnite di nu nina « o il o da pro-
I j ciholi' publica . t» que se fez eu-
rto í«d apenas a deelaração de que 
leihi a i irculin.ào passaria a ter o 
Val#r «aro que, de farto, tiul a pela 
«(•«»»rf»rÍ7Ji'.'ão a que havia eaido, 
<»m« «st« circularão eontinnava a 
tu «»rso forçado, não lia negar quo 
r f#r»»n» publica soffreu a depre-
i jr̂ -ão d alii resultante, imposta coer-
( iiivamentc |>elo império, que só se 
i.lilifon- -c uuiiea o eiiinpriu--a res-

ii.afar o papel, sempre que o valor 
; (Nlo dfj(reflHO do novo (ladrão. 

AgMtu, já não lia quem tenha o 
' i de praticar esses atten-
latlM^ acreditando que o cambio se 

. pogw flrar por decreto. A lição dos 
Vavkw ahi está liem evidente : todos 
sabem otie eslii em vigor o decreto 
que o fixou cm 27 d. por mil rrti» 
. saltem que. ajicsar desse 

n dessa fixação, ello já caiu 
aft1 !) d. e nSo tem cessado de va-
riar para baixo da escala. 1'nia lei 
que Uvissc a pretensão de o lixar 
a imporia á fortuna publica uma 
depreciação considerável, como bem 
(lis « ./w.«t/, e seria tão platônica, 
coino iv de 181ti, que ella viria re 

' 'gar. 
n nnico meio de fixar o caiitl/io— 

locução ([lio não tom outra expies 
mui senão obter a estabilidade do 
meio circulante— (• nbnlir n curso for 
. c tupprimir n iiwrâa inmnrrrli-
"l. Jftii isvo o «pie lir.eram nos ul-
tiitwa tempoa a liiwsia, o Japão 
^leiVtoi e está procurando faxer a 
.V rgcuLina. Não jsVIe ser outro o 
, • nsaoiento dos que propugnam a 
i- fonn», que o Jnrrnt, sem conlio-
i i:ll< ufo exacto da matéria, está 
"imbatondo com tamanho anlor. A 
(liyOTgeuriu que parece existir entro 
. » qiv> ile biVa fé ' porque lia uma 
H^iJo qne quer tranxfonnar aques-
tjo eu» pretexto para agitações po-
polarcd contra o regimcnlcombatem 
s que foi Itmçiula á discussão 
c os q w a defendem está apenas 
i.a taxa a que a conversão pu(h-rá 
\ i, a ser leitil e talvez noa piores-
i • empregar. 

ffc» o« quo só inhiiittem a eon-
Tcirsilo no padrão da lei de IM'i e 
I i os que, mais, práticos, a acceita-
l io A taxa que as circnmataneÍBH 
1'H-iniffirem e os fartos iinpttzerciii. 
i^s prioieiros acroditain que se de-
v:» iií 'mpiilsioiiundo a alça da taxa 
i » t-audiio pelo resgato lento da 
ircuk ção tiduciaria e, ao mesmo 

t*iiip°. ir .se accumiilaiido oouroque. 
« fei .(t IHítí) attrihuiu ao fundo de 
. Jiit:a dia vira em que, reslrin-
':> ,» cinailaçHo e avolumado o 

í^mlo dr gurantiti que se acciiuiiila 
i n I.eit4res, |M>ssivcl será a decre-
t •íln conversão. Outros pensam 

i •' e não supportará ainda, 
; sío numero de iiniios que isso re-

i inal estar derivado da ins-
i-dn'diil.ide da taxa cambial, instabi-

J ide íjrte, jwir um lado, colloca to-
j* transacçftcs sobre uma base 
# ( spr Jai-ão, tal (|ual succeilia na 

II issia, mo Japão, na índia Ingleza. 
i • ÍP" i^", graças á qoçda progres-

«.' (Li prata, que era o seu meio 
\ >«Hhtre, e, por outro/afugenta do 
; ai/. Pilo o capital estrangeiro que 
• encaminha para elle, quando ú 

ifefctdo lhe assegura os juros e a 
ai<.>•(>/.irão na especie. furtando lhe 

: ««:m o elemento essencial para a 
»SVB:.fc>'..<o de suas riqileziis natll-

' II ,'.- rá- um n.o' • de chegar áquel-
t<- T.Tcviro resultado, isto é, á abo-
" ie »ío curso forçado, mais rapi 
"i'-:tvente. sem |ierlurhação, antes, 
• «itfcetivn vantagem para a pro-
V : -̂ íhi do pai*, que se valorizaria 
• »c ('xi andiria ? Parece que esse 
* ' y <eria a creação de um appa 
'p Iro -'apaz de garantir ao ouro in 

de q'ie elle carece para o seu des-
envolvimento. riraças a isso, as 
suas condiçAes econômicas melhora 
riam, a producção seria mais varia-
da, mais abundante e mais valiosa, 
ii credito agrícola e, quiçá, o credi 
to real se estnheli i criatn; o pai/ se 
t- ria touiticailo, l'or outro lado 

graças a 
tuna rris 
• olle II" 

ClIIÍSKMO, o 
do I I 

vi r o d i • i-, i 'limpos 
glliu e\ it I (l(»si| ' ( 
resgate, todos os .• 
ri am ser feitos pnrn : 
satneute o resgate da 
convertivel; para isso 

I -ve-
i.' li' ir11 i*ii-
atlaçüo in 
|i nlcr sr-iii 

rolet h 
Ipr 
cil 

[iiigineutiir as fontes quo alimcit 
Iam o fundo de resgate, ao qual m 
juntaria o fluido de garantia. 

Km nlgitiis annos, a circulação 
inconverlivel eslaiia reduzida e \a-
lorizada, de modo ipie a conversão 
seria um fiirlo, que os poderei- pu-
hlicos não tiiiliain mais do (pie de 
clarar: a Jlrnriht iln rnntUin se teria 
feito. Iv possível que não tivesse-
mos chegado ií taxa de cone» 
no seu padrão legal primitivo ná 
chegou a Itussia, nem o .México, 
nem o Japão, nem chegará a Ar 
gentina; mas nada oh-ta qtii», dada 
a extraordinaria riqueza c piijain;a 
do lirasil. a conversão aqui se \ies 
ne a fazer a esse cambio, Iratisfor-
manilu-se as>iin o disparate frau 
diilento e affnínti Io impeiii 
em brilhante conquista sob a líe 
publica. 

H O l'«it) 

^ladoaid.i tio pai/, a mais completa 
s '̂vrarre::, pondo o f/ira e acima 
V • • itvilttiçnes da taxa cambial : foi 

"""' '"nissoque se cheirou a lançar 
s * ia ,f,' in na caixa a que o ouro se 
: bí-irir""' estatielccendu se uma re 
I 1 a..,, fixa, (pie, alias, ainda iiiu-
\ i in autorizado declarou que fosse 
(i- li! entre elle e a moeda-papt I 

Tidatfeiru \ ale ouj'o que o repre-
f1 afaste, 

farto ile se estalieleecr essa 
ri.xilaçA» convertiicl em especie, 
n porltvVir e n vista, mima rela 
i • i vdeteriniiiada não importa a 
(i : -. o ift sse valor para a circula-
i, • • de l>fado, não importa a quo-
I # (' > piiWrão 'le |sp;. não affecta 

fortima publica, 
itlistro da l.l/eil 

• • - Vi algum 
ith.sire sr 

71.; «reeu* no lano Ia ICepublica 
J • « lisa. que pôde entrar em 
I' !b««õci ifesiie (pie a novo banco 

instalftido, impondo lhe, é certo, 
'«» i•rtiíi'eHU de (pie a emissão seja 
V na fcase de -J7 .o prirn ipio, 
|i i «onitegninte, da dualidade da 
l i r in l^ ío—«ma convertivel, repre-
' •lutiva de depósitos de particula-
Jrrs. (>ntr,->. inconvertiicl, soti a h'-
i f Jfcia.h, —foi admittiflo, som (pie 
ti tff/^Tn '-0r.tr.i elle se houvesse 
AvViWlutio. Subsistindo, porém, a 
Jfra» ão uieonvertivel de ivr) <• ran 
f s M i «ntow, licito duvidar da 

-•ituiidiole da |>ermanencia de 
linna emissão convertivel na base 
Üe Jl. 

{ A» ffos oiitn»-« povos, «jiio 
r a »t «le uéá ernprfhciKieratn < >ma 
t' t. kia, ĵ ara alguma coisi nos hão 

mi vir; € não i^Jcijk^ spren<1er 
f - n i q n e w n einúwSo feita 

Í
r» ps*r tb#«riro ile qtií». rl<> ttli-in, 
a annon (xitanio* afa^ta.l«w«! 

r̂iw fffta em pnra pf-r la. se rhe 
Foi por ímmo que 

• [ « mswi em fixar a retevão entre 
J^^ to r<voihido m raixa o j^ipel 
p n " » ^ . uma relação lompativH 
¥ i i a sirrmrão, 
• • €• ( uT.* e rU+*><; ao paiz o capital 

A fixação do cambio 

Ksfrovc-nos illn-lie político^ if 
(•cnuliegaílo ao leio 

cA vária íla illuntrada rerlacção <1 
•Tomai ilo Connncrcio ácerra do ino-
inentoHO problema «Ia lixação cio 
eamljio, releve-noM o eminente jor-
nalista .que a eMerevcii, não tradiir. 
a verdade no tocante aos íactos pa« 
sadoa ua UuNHia. làllen não ae paa 
Karam pelo modo deseripto na re 
ferida rária, como vumoa eviden-
ciar, entril»ado em palavra» o con-
ceitos do» ministro» rtiaso», extra 
liidtm da notável inono^rapliia La 
riforma monetária delia Tintai a, ea-
«•ripta |»elo conhecido economista 
lOtioclo l/orine, servindo se para es 
crevel-a de informações colhidas do 
ex-ministros das finanças e de do 
enmentos fornecido» pelo governo 
nisso. 

•Na Rússia, como se capacitarão 
on que, <lc\ animo largo o despreve 
nidos, lerem e»Ui rectificação, de 
outra cou»a não »e tratou senão do 
que »e visa presentemente no Rra 
sil, em nome <lo» «ramle» interes-
se» e conveniência» nacionacs, cpie, 
como alli, deverão occupar o pri-
meiro piam» em confronto com in 
teresse» e conveniências da iusigui 
licante minoria. 

A única e exclusiva preoncupa-
ção «Io» homens de listado, dos fi-
nanceiro» da Uussia, foi, no dizer 
do celebro financeiro e hoje não me-
nos celebro diplomata, o conde de 
Witte, consolidar o que c.ristia, jxn-

fôrma a f/ar nint/urm fonsc nem mais 
rito, nem mais poltrr. 

Kstudaudo o» di versos aspectos 
do problema monetário, a» condi-
ções economicas e financeiras da 
Uussia, nenhum fios ministros de 
superior capacidade, que cm diver-
sos períodos e alguns farto» de em-
baraços e difflculdades, dadas aquel 
Ias condiçr>es, tratando-se de um 
paiz, corno o Hrasil, essencialmente 
agrícola, jantai» pensou em estabe-
cer a circulação metallica ouro- ao 
cambio par. 

Seria adiar a solução do proble-
ma para as kalenda» gregas, depois 
de impor aos contribuintes, como 
se está fazendo entre nós, os maio-
res e mais pesados sacrifícios, cm 
pura perda, sem se adoantar um 
pas»o para se chegar á circulação 
Io ouro, como mostram a» ultimas 

cotações do cambio. 
Os ministro» russos, depois de 

por muitos annos perseverarem no 
resgate do papel moeda e na cons-
tituição da reserva ouro para ga-
rantia da circulacão, sem lograrem 
jue o cambio attingisse o par, tra-

taram de fixado dc accordo com as 
•ondições da economia nacional, 
onsoante ás altas conveniências na-

cionacs, como sc infere das seguin-
tes palavras do relatorio do notável 
ministro Witte— La riforma deve 
effettuarsi in modo da nonr pro-
luzze Ia menonia niodificazione alie 
-ondi/.ioni exlstenti. lOssa non «leve 

aver altr«» effetto che di dare ad 
ogni giudizio di valore, ad ogni ren 
dita e salario un fondamento fer 
mo, stabile, privo di apprensioni e 
pauro». 

Accresceutava o eminente li-
nanceiro e celebre ministro : Con 
solifliamo ciô che giú existe e nrs-
snno sió iir piá rico, né piá poecro ; 
»tu bof/acc, n i biendnicp:*. 

«Hcco la !'»ase che verme H Te-
soro rnsso répetendo, pondera li. 
Lorine. 

C'on la eolloborazione reciproca 
abbtamo ridotto i! rubl«» carta* (pa-
pel nroedaN pari a (»<» rublo d fi-
ro, a franchi ; determiniamo 
fptexfa hasr, prr Icfffjr, conforme allr 
malote 'oxe <• o//.' ambiente ili lar oro r 
di leojfieo in cai ririamo, e ne sia 
dei pari reciproco i! vautagio neozo 
an-larc cot ricer< f: • n*tt"9' ripemnodo 
nel passa to il termine in cai foro/n-
assunte le toitdri ohblirfazzinm'. 1,1 e 
Verbo i/itesto ilr ef/tiitá e di pace . 

V. tinha razão 'cm se pron mcíar 
nos termos acima transcriptos o mi 
nistro Witte, pois, pelo- trabalhos 
de seus antecessores, que também 
se haviam promtr.riado pela ti- , 
ção do cambio a essa taxa ubaix • 
do par, i..•saltava «pi^dept i*»da gíier 
ra com a Turquia, dc 1H77, neniui 
ma tranvacção, nenhum (ontrat ?. 
nenhum saí-tri<j havia sido firmad > 
ou pajfo a<» cambio par, mas a um 
cambio que ost illava entre 62 e <»!. 

Ksereve KtiocJe f/»riic : 
Círit-g, 1'Abaza e il Hunge ná 

nistros fias finanças si erano pie 
namente associaii a t cdi sto divisa-
mento deli enunciato ragguglio. 

Anzi il Bun^e m i premeu 
tava ai comitato «lelle finanze certi 
suio specebi in eni mirava a de 
monstrare come tntti i prezzi o i 
contratti si fosero definitivamente 
adattati, dopo la guerra u«'»s dire-
mos #lepois da queda do 1 império, 
nestes annos al ribassamento 
«lal rublo cmlirto «li fronte ai riuo-
vo denominai ore áureo eomune, e 
precisamente set<»nd«» la paritá 
a 4 copeehi-oro j»er oyrni biglietto 
.Ia 1 rublo . 

Não se preoccuparam homens 
de Kstado «la líüssia, seus financei-
r a e economislas, como se pre>M-
cripam alguns dos nossos ministro*, 
alj/rrns dos n«>ssos ecomistas e fi 
nan«-eir e os jornaes contra 
rios á fixação do cambio, em fa-
zer o cambio primeiramente ele-^ar 
ao par. á taxa de '17, para então se 
decretar a circulação ouro, conven 
«•idos, |>or sem duvida, <m seus mi-
nistros e financeiros de que se se 
leerefâsse a csiver^ão ouro aocaai-
bio antigtj, aconteceria o qnejá ama 

vez liaria succedido na Kusnia o 
cambio não sc poderia manter Aquel 
la laxa o em pouco se teria «lesli 
sado para o exterior todo o stoclc 
mctallico ouro e dc novo se encon 
tr.uii a Itussia f/ob o rcgimeii «Io 
curso ton;ado. 

li assentando nas ban« - em «jue 
assenlnrain a reforma, não preoc 
« ii|iando c«)in o cambio par. afim 
• li- então »l«'cretar a eircula«;ão ouro, 
mas bancando a numa taxa <|ii<- Ira 
du/ia a reali«la.de »l«»s factos, 'Ias 
<rans;ici;«*ies, « ln salarios, a Itussia, 
.» despeito <1;̂  guerra «Io Japão <• da 
derrota infligi-la a«»s ;-"us exércitos, 
ainda hoje vive sob <» regimen ou 
ro, n.i'i foi obrigada ;i «lecndar o 
curso f«»rçado para as suas notas. 

A Itussia se havia encontrado, 
sem embargo dos ingentes esforços 
de seus ministros «Ias finanças, s<» 
excedidos em energia, vig«u e tena 
cidade pelo nosso eminente patri 
cio e notável ministro «Ir. Joaquim 
Murtiulio, na seguinte situação • .••• 
eiipta pelo pranteado finam iro con 
.• llieir » l'raijcisc«í l!''!i- rio «• não 
podia recorrer a outra medicação, 
embora ella pude^-e parecer a it''!Í 
tos violenta e revulsiva, como está 
parecendo aos que cieic nós com 
batem a fixação «lo cambe» Vol 
tando á questão, *j;;. «tis<e, sr. 
presidente, ioi «» segiiint • se por 
muito tempo o cambio sc conser-
var' baixo na taxa em que • acha 
mais ou menos ^referia se. salvo 
erro. á taxa de HO , o g«)verno e o 
parlamento não terão outr«» reme 
dio senão estabelecer ' •mo leqal 
a«juillo que p«*r uma série «le an-
nos c real. isto justamente «> 
que fei approvado pelo honrado 
visconde «l«- Itaborahy, nas palavras 
que o nobre deputado citou, dan-
do-me asHim a honra de confirmar 
o que boje faço com citação tão va-
liosa» (Annaes da Cornara, iHHfi). 

Aos conselheiros da monarchia 
que pela imprensa investem contra 
a fixação «lo cambio, seja-nos licito 
oppôr outras de não menor valor 
favoraveis a esta medida. 

A circumstancia de, por um lon-
go período, quiçá 12 atino», serem 
a» transacçíies, contractos e salarios 
pago« d essa taxa abaixo do par e 
do cambio não se elevar ao par a 
dcd|«'ito da política do resgate «Io 
papel-moeda e do atigment/i da re-
serva oiiro, levou o grande minis-
tro Wischenegradski, talvez o mi-
nistro que inais concorrera para o 
desenvolvimento das força» vivas 
da ItuHsia o para o restabeleciinen-
ta de suas finanças, a formular a 
seguinte consulta dirigida á com-
inissão de finanças: 

c.Se se deveria elevar o rublo— 
credito progressivamente até attin-
gir o par, ou se se deveria, como 
único escopo, faze-lo attingir uma 
cotação próxima do cambio actual 
e com esta taxa decretar a circula-
ção ouro». 

A com missão não hesifou em se 
«leclarar franca e abertamente em 
favor não só da segunda parte da 
consulta, como pela relação de 
I: 1 l|2». 

K não se ousará de chamar lios-
podes na sciencia das finanças os 
1'eutereu, Solwky, 1'olovtsow, líurge, 
Thoner e Ziemssen, no dizer de 
Ktioclc horine os astro» mais fulgu-
rantes na economia p«ditica e nas 
finança» «Ia Itussia. 

10 deaute de tão atictorisado pa-
recer, o imperador Alexandre escre-
veu em seguida á consulta; 

Mxecute-se». 
Já vô o illustrado auetor da varia 

que as eousas se passaram na Itus-
sia de modo diverso do deseripto 
pelo eminente jornalista, e precisa-
mente como se pretende levar a 
effeito no Brasil. 

(Da doze!a de Noticias) 

De3vario 
Kscapa a toda observação qual 
ja o movei instigador «la campa-

nha do odiosidade que se agita por 
uma parte «Ia imprensa <l<» 1 Cio «lo 
Janeiro contra, o lOstado de >ão 
Paulo. 

Porque tanto rancor V 
Jàn ipie assenta a justificativa da 

linguagem «le violenta aggressã»» 
dou» (pui se nos busca ferir ' . . . — 
»ffen«lendo (» boura«io presidente 
to listado em seus « levados senti-
mentos do patriotismo , — regosi-
jando-sc em proclamar a tuina da 
nossa lavoura,-de nos.-as finanças; 
ajiontando-iios á nação como se fo-
ramos a mais voraz parasita- a que-
rer sugar a seiva de seu credito, 
«la sua riqueza í 

Porque esto empenho em fomen-
tar a odiosidade entre irmãos, que 
foram sempre unidos e solidários 
na obra do engraxidccimento «lo 
brasil v 

Se procuramos defender a nossa 
producção, até aqui deixada no mais 
criminoso abandono, — fecha-se os 
olhos á verdade, quo será o au 
gmento da riqueza nacional, para se 
apresentar á execração publica «» 
egoísmo de S. Paulo, que só visa 
enriquecer-se, quando o resto da 
nação morre á mingua. 

Se procuramos os nossos adiados 
naturaes para. unidos, proumver as 
medidas capazes de amparar «le 
rutna imminente a fortuna dos Ires 

Contra • oonTtalo 
Km um despacho «l«» Itio, de fon-

te suspeita, «liz o seu expeditor na 
ber «j»ie o» • »rs. N >f. itoth»child 
tV: Sons tèlil enviiido «liversos lele 
gramuias ao govi-rie» a prt>posito «le 
fixação do cambio. pe«|indo que in 
tervenlni junto dos tr«s l'sta<l< 
« :!fé< Íros allm *I«• obter rjue ellen 
«l« sislmu «Ia «piebra do parirão nue 
nelario, «|ue aqmdle: 
julgam «t pi «•; •! liei a I 
do I»ra-il . 

Ifas duas. uma : <>• 
«'lio é um r«'fle::« < «la i\ 
uma parte «Ia itnpr' . 
nesse « aso, p«')«le muil 
além «le um pr««dn--to 
li-nto inventivo «los «.c 

bati(|inir«»i 
i >. ** cr c li to; 

' 
V"!i' le«l( 

i do líi.J, o 
bem não ii 
e vulgar ta 
jBÍt«»res ao 

np«)c«'.vpho 
•es em «pie 
pfjjíio» srs. 
rajavam os 
lados a le-

ão PO-
neitu-
Tau-

no 

•ullc 

primciiô 
' il.l», «fit 

se lhe o 
i p »r }»ar-» 

iões, n iiií 
«ar,.içado 
iôr 

a«h 
. Kotl.schíM 
na folha «lã ma 
apresso \aci«»nal 
r o magno as-

tempo, 
con\ «5f 

lida quç 
sal vaçã«» 
i<loptada 

o d os os inte 
. é exclusivo 

•vige 
«I.» 

«le 

convém»», ou então 
0 lelcgrammu *I«• I 
ha cen a «le «n«i ne-
Itothschild tV Sons 
três K«ta«los convenci'»', 
varem por «Icante a sua 
bre as bas»»s apju«e a la-
fro d-is tres | r •:'l«,n,'es 
baté. 

Pôde também ; ttrib» 
caracter «le. uma impo-i-
le do sr. Lc«q,ol«l 
inigo «le.^juiiado e 
do convênio. Seja 
vigore a autlu nli-
telegramma «los si 
n'deste, que hoje un 
nhã publica, é o ( «.»i 
que tem de re- -»lvei 
suuipto, e como iss« 
da«pii até lá os iniii 
nio cançar se fé», e « 
bem se pôde chama 
publica, será «--tiulada 
de maneira que (»I1mí 1 
rcíjscs, cuiilajo que nã« 
dos «pie por uma que»tã<« de ca» » 
pensado se apregoam de salvadores 
das finanças e «la economia nacio-
nal, combatendo por despeito o «pie 
não souberam ou o interesse imii-
vidunl não deixou lazer. 

Parece que essa aoção de çomba-
te ao Convênio está sendo ramifi-
cada por toda a parte; não ao perde 
vasa, nem se desprezam recurso». 

Agora apparccc-nos também um 
despacho de Paris informando que 
entre a colonia brasileira naquclla 
cidade cansou má impressão a opi-
nião do sr. f./Am|tOH »Salles sobre* a 
valorização do café, publicada pela 
Amcrique Latine. 

Ora, ao que sabemos, o illustre 
ex-presidente da Kepublica ainda 
não se manifestou sobre tal assuru-
pt<»; quando muito o sr. dr. fampo» 
Salles o que fez foi dispensar refe 
rencia» de louvor á accão <3 aos 

1 intuitos do» tres presidentes que 
assignaram o Convênio «le Taubaté 
mas não approvou nem reprovou o 
Convênio. Parece nos que até de-
clarou não se revelar a esse 
peito sem que o Congresso estu-
dasse o assuinpto e sem «pie o co-
nhecesse em detalhes^ 

K' uma variante do sou alto tino 
o elevado critério; uni asnunpto de 
tal vastidão, e de tão suprema im 
portancia não p«kle ser encarado 
com ligeireza e tornar-se r»bjecto de 
opiniOes lapidas. 

Quanto á opinião da colonia bra-
sileira em Paris, que se diz «;stor 
má impressionada, realmente é ella 
muito valiosa, não só nesse asstiui-
pto co no nos folgued«js do Moulin 
Kouge. 

Que falta mais? (jue o sr. «le í.a 
Palisse resurja e declare também 
guerra ao convênio taubateano. 

(l)o Diário 1'opnlar, de 21 de 
abril . 

entre 
lade 

• la 

«le 
re* 

-d • 

olhos á iu-
beneficios ao 

todo e atira-se aos promot 
nifivimento salutar t 

intes me 
pro| 

nde 
qu«- p« 

i t« , Io I 
msupj.or! 

nba de i ta 

listados caféeiros, 
c<_#nsi«lera«la a n> 
«•ena eslabilid.ile 
sa moe«la, -fecha 
ealculavel somma 
paiz 
«lest. 
«le impropérios 
saber o que irá s« 
i 'ongresso X-icional. 

N:,m He eompi, U 
contra uma medid; 
«••••rta estabilidade ao 
sa moeda, p 
esse es ado dc 
«pio segue a !i 
cambiacs. 

A razão lógica fali» •• na írri , 
e desvairada campanha qu'- j . 
t mm e apaix«>na iarnenfe se m 
no filo «l«' Janeiro contra o « •• 
ni-» «le 2»'» «!•• fevereiro « '.•••-» 
. uitra S. Paulo. 

Mais merit«>ria será a « lua 
que buscam um meio de fa\•>>•• 
todas as « lasses, dando firme/.. 
agricultura. ao*commer« io e • 
«fustrias de todo o paiz. do qti 
do pequeno grupo tios <juc têm 
mãos o segredo e o pod «Ias \ 
moias cambiacs. 

f»is<nta»e a matéria, a sua ; 
importsm-ia pede amplo debate 
laçam no, porém, eon el<-.-., 
vistas c «let « ncia na liuuua-. , . 

f>«» fnrnio ht ttinttf'",. 

as toi 
le «lar 

Lotorlas Esperança 
e Capital Pcdeia l 

Tendo apparecido insistentemen' 
te a transcripção de uma noticia «lo 
Correio da Manhü, de i^, relativa 
mente á impostos não pagos p-da 
Companhia «Je í/acrias Xaciíimws 
do Itrasil, (pie expl«»ra a la-:cria «la 
Capital Kederal, os ae« utes gera» s 
«la Loteria Ksperança vêm declarai 
não se entender com a Compauh 
Nacional Loterias dos listados (ju«-
actual mente explora a 
perança a qual nada dere o 
e que todos os seus prei 
pagos i icontineiite a aj»r 
dos bilhetes pren»iu'lo> « 
quer parto do lirasil, a«.v 
(pie é costume nas iriaion 
rias ficar sempre com ant« 
da cxtracção o che«p.ie «Io 
prêmio c<»mpetoutcuteut<a \ 
estabelecimento de credito. 

H. Paulo, 21 de abril de I!» »f». 
AM.VNCÍO Iíoouioi KS dos SANT 

('«»MI', 

Em prestações 
um u r SI:M nu:MI<> 

Joiaa, Knyut&dor«H da parada, 
Di ipertadora», Kacbinna 

Uo costara, Bmi^.ilaa, 
Cljniiéot de aol ato 

S R M Â O S M a S E T T I 
7í"" Uilyntlmro Volilim, u. IH 

â ^ c r l a r a ç ò c ^ 

Agoncia üfficial de Coloniza-

ção e Traba lho 

A v i s a - s e a o s i n t e » * e8sa -

d e s 1U0 e s t a 

f c h a ^ e a b e r t a d a s 3 à s 
1 d a raanliã e d a s 12 à s 

4 h e r a s d a t a r d e . 
K b a V i s c o n d e d o F a r -

r . a i i y b a , j a n t o i H o s p e d a -
r i a d e l o i m i g r a n t o s . 

T c d a a c o r r e s p o s d v n ' 
c i a d a v e s e r d i r i g i d a a o 
C i f i e t o ? d a m e s m a . 

Ccmpanhia 
Importadora 

Jleohinioa 
de Sâo Paulo 

( I .' .1 MM l":I 'i. 111'. Iil \ llil • Im 
. r • ri|itnrti| ( lltrill (1»•—tU (7)111 
i>an!ii.i ii riiii Qiiiilitp dp Kuvemt>ro 
li. • í1», , .-.i '|m im-ic ilíii :íh 1' liii 
i « - iln I ir,|c. (I (liiidciiilii rcliitivi 
n< i -i • i|n hi• 1111• ~I rr iU> lllilcj flllil" 
li I ,i/;!• i lie li.»-l III I ||I|1 ac(;;in. 

I\inlii, 1 l u a r r í i 'k' líHHi. 
, >ti ii.iA.vii, ilirnclor (ícri'iit»' 

Sêê. 
Sào Paulo Kai lway Coapany 

VIDROS Dl; CASSAOKN» K l>KS|'A< ll«»S 
l»K TAIIKl,1,A ' 2-A• 

l açí» publico que, a partir de 1° 
de maio proximo futuro em diante, 
entrarão em vijxor na Kstrada de 
l'err«» de Santo* a .lumliahy, an no-
van bíiMcs para os preço» da.s pa«-
HajreiiH e pura o» deHpachos de 
fpuctaK frcMcaM. e, da tabeliã 2 
que serã«» a.s neguintes : 
/'tissntfcns- I" «-lasse retluzida de 7õ 

a <)5 réis por leilometro; 
•J11 clnHse reduzida «le .'17 
a .'Jií.5 réis por kilometro. 

y\>lvH(4 '/'A—reduzida de réis 
por tonelada kilometro 
para differeucial: até l̂ m) 
kilometros £J()f) réis ; 

AH a IKK) kilometros 1 Hí» 
réis; 

.'101 kilometros em defhi 
te 110 réis. 

As passagens de assignatura «lia 
ri:» para Santos serão re«lu/idas de 

a I7õ$ mensaes. 
* Ih bilhetes de excursão e |»ara o 

tíuariijá soffrem reducção relativa, 
jcui eonscípicncia das novas Imses e 
«Im alteração havida no imposto «le 
transito federal. 

As tabellas de preços serão pre-
viamente afíixadas em todas as es-
ta«;ões. 

Superintí-ndemia São Paulo, 
de abril «le P.mm». 

Wtf.i.iAM ScKiMts, 
Supcrintcn«l«Mite 

Companhia ü o g y a n a 

N«» «lia Jl 
víjtfor «» borai 
t«»s M :; o M 
•111 « »M« 

i .1, 

orn os tiens 
Mo partira 
Jw da ?.»• !« 

s r».:ío e 

M 1 { irtiii 

1«» corrente entrara em 
io «los novos trens mix-
4 do ramal de Itajiira, 
lencia em Mo;/v mirim 
P :; «• i' 1 do i rou > 

s«-:itaea« 
m rpt.d 
esceml» 
S Lol* 
•Ct.lc uciil 
^rau'1 • 

,ii. i„ ,M.i 

PHARMACIA I I Vil 

. lD <• i li 

lt.jmrlo 
1 ';llli|nl 

J.i 

Míi^y-iniriiii 
.1-..-.ÍUIIÍH cill i 
• !-. ii l.lcut' r. 

I Vllt.TÍ.l li 

111̂  (•••' . 
' lllll il •!( 
II:A Iliti' 

I 
i f i i r; i 

R«Ç» pnbll 
ile iiiiii'. pio; 
MWiVI'1 Ir.-t.l 

i ,(i» i lilntii. • . 
!("•]» lllll" .']•! 

(IH 

l . - in l 

1111 • • nu-
Im t.' 

Im I.I.S 

Ra Duque de Caxias. 
KKIJI IN I |IA lll l IMIH \ sillt\|. \ 

17 

rá calculada 
d por I cor 

augniento de l'<) "|, 
tabellas I \ :: \ 
e l"J na base 

S e r v i ç o e s c n r p j ? o s o 
P R E Ç O S MODIUOS 

O l-IÍOPiniTAIIlO, 

G O M A D O M E L C I I E E , 
|.( Ia fniv r Jiliur. i llticf. ilipli.in 

fi linli" ilr Milclicll. 
itiin y i.f Sou Yuri. 
muda di' s. tanto. 

i.hi.l, i'li ii 

o ininiitr» da 1.1 
liontein, (lus iiiThm d 
iiinii rcprt-Moiitai/íii» 1 

tiãn ter a <' 
ria-. N u i iriaeH 
Cipitul I-Vilrra! 
ti ni. .iilti uo dia 
i|tiiii/.ciial ailt-.int 

l>.i Corrth »'.< 
. iirrcnl' 

-Ia ri 
major 

in i.iiitr 
tnp illliii 

Brasil f>i 

; l: (• (le li a Ií 
la tal.i-lla I A .Iu-h í.- . . iu i .n.r 

-,'(> ) . 
lia im .-.in.i .lata mu ili.inli- s"i'ii 

ap|'K("l'la aos • l'-ypncli(K-. pin trafci!'. 
iniit'11» a to rifa ilifu-rcnrial da ta-
l.i'Ha - A, filtre u* Mc îiiiitcfi ImsfM 
m-iii . aiiil.i .) : 
po O a ÜOV kilnmptroK'. SIM rdia 
IN.* if'iJ a -iiKl » . I*i| • 
Di- cm 

iliaiiti; . 
1'aul -1 

. . . Ild 
iiluil tio lIHKí. 
M l IN llll ,M 11 \ 

i-nt • 

A aluodit» cm rama, 11 tarifa dif-
fi-rrnellll (l(. cnfi'' t>«-lic (Iriadn: 

A itlvr.i.lii. 1 1*111 carolo, 11 taliidla 
1. m'Iii aliiitíiniiitii. 

A i-nri>(,'(> dc aljriidüii, 11 lal.clla 11 
• -ni .1I1.1I iiiiciitn dc Si ''lu ipl.ili'1'i 

illliil t 
lia r> i| 

iiicIihIii puni ( un i 1 
.ilido para .|iuilltiilii' 
um 11 t..iiclii(|a. 

piuuH, IN lio iiliril d.' l 
,Iii-i-. I't 1:1.n* \ lli:ii"i 

lii-l |..r il 

O d i t a c K 
Em pi*esiav<Hbs 

COM CU S E I Í PUE I Í IO 
Terno sob medida, Impermeavein, 

VcntiuoB para neaboras. 
Cnpas e pnietotS. 1)0ÁM, cortes 

• de blusas, colletes etc. 
/ l: :,/ ) 0H M ÁS E 'l T I 

íina Ih if/adi ii o Tolda*, n. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L à VELOi .E 
\aTÍn;azlone l l i l U n a u j k h c 

<» nipi'1'i c cujilcii'Ii-1'i \.ipi,r 

SAVOIA 
Sabir.i 

para 
le Sant-i dia «I. 

G ê n o v a * Xa«|»<»l«** 

'IVrceira classe, francos. 
Viagem rapida em J 4 dias para 

(lenova e Nápoles. 
Ida e volta, 20 "|o de reducção. 
A passagem de volta e valida 

tambeiii para os ua|»ores da Navi-
trarioiie (ienerale Italiana Flori o A' 
ltubatino*. 

Para passagens e mais informa-
(;("»e<, com t«nlos os sub-ajíelltcs e 
agencia ftferai no lirasil ; 

B c h m l d t St T r o s t 
8. PAULO—roa do Commorcio. B. 
MAJrTUri-rna Si*. Antoaio, SO. 

L l l VvItMM* 

m m m i m \ \ \ i vapore 
O CHi>leniliiln e iiipidn vf/ior 

BBASILE 
San: «lia Pi de lu Sabirá «l( 

nbo para 
C a d i z , B a r c e l o n a , 

Gênova e Nápoles 
Fre;o da panarem da terceira 

claarie. 180 francos 
Zda • volta. 20 •/, de reduc;lo 

VI AU EM HAVIDA 
A passagem de volta (• vali 

bem para os vapores «la Na 
ur (lenerale Italiano, l'lori«» 
battiiKi. 

Para passagens e mais ini u-ma 
ções com «todos «x sub-ageutes e 
agentes geraes no lirasil 

S C H M I 0 T & T R O S T 
S. P A U L O — It. do C«)jnru»*ririo, 'J. 

3AWTOS — itu-i Je Saiito Aut>oio.ú0 

la tam-
iqnzio' 
f: llll 

C * ? ' J Z £ I R Q D O S U L 

idi.ln 

S A T U R N O 
r.i«Io 
os n< 

Duas liei cea 

«lo i:i<» < íramle 
i dia 'la il«i i -• r• i• i 
.•cimente, no m «lia 

R f o úc J a n e i r o 
Bahia © 

Pernambuco 
Para 

irmã».'" 
et es. passai« n < c 
i, com <»s a«reutc-

T h e o d o r W i i l e & G . 
S. P A U L O li. do Ouvidor. 2 

S A N T O S Rua da Sauto A i to -
nio, 54 a 56 

Rio de Janeiro—Rua d i Alfânde-
ga, n 31 

Companhia l í a tyana <hi> 
M'.\'l I 

d'i iiil.ml Ií 
l.lllc 

dc I-

I 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Em de tm'b> F.m 3 th- maio 

Grania L o ^ r i a Z s p 3 r » n ; a 
Inteiros, 69 fiartos. 1$ 

A •>« pnliibfS de 10 bilbeten. para 
re g- • io, offer» em se vantajíretis. 

Ié*mf-tte se para o interior «j ial 
• pteT (p.antidade «le bilbeíes, dí-Veii-
• !> os preteri'b-ntes dirijfir^í-
agentes jícraes Amaneio Hodrttpfs 
•loa Santos & C'., caixa, P>J. >. Pan! • 

f UozúzZoh 
i l e « .n i i iK i lo iV l i , 
v i ' s^b i - r i in ri i nea-

1-niithPiiiâ,, ( le n rv.iii, da-
ji-i-^ínllo miidcnlr.r 'oi í iitiva 
ii vigilias trabalhos intal-
lectTiaas ou «xo^iaos da 
qualquer natureza ijei 

• I" 
d. i*ii 
l|.'< tlll 
cdcr.il 
. npc a 

;i,c i \ 

id .ai 

4 A 
i r. dc I í 

i:x 
São Carlo3 

IMI.ic RI • IO 
A 

> Al. 
i.í/tdi.ra 
it ilianij 
í «rio» 

maio i -
«iture» a 
•<i ou iiinn.la-l.i-
(aiia da Cama 

ipnl ali'- u dia I 
cru i. rr um i.to i 

p. - I ; sri-.nal, 
ii*-ita (klade lie > 
nllal. re .lia -Jl .{c 
. ida i>* sr-., ni| 
iii7.fr nuas inwrtp.;. 
|M»r »••«. rif 
ra Mm 
»>«•» . 
i.i -i ril̂ -.-V. -

\ r \ p > > - i n l . ni 
«cr« In ml» n. aírri. .ia c 

P. I r w a.rfi iii'i'r.v-1, 
-Icixciii in-iripriV-. 
ma Imra. afim dc (]tic ; 
li-iilia tcirijM. dc ajir-.inj 
[iiimIíK-.V" necersarian. 

•>1. «'arl.js do l*Úlh:l?, 
de 

A 

la Kx 
irar ^c 
ri-. IV 
isillld, 
\ irem 

mai> 

f'-1 ril, 
Ml. 

I.tf» rpm não 
para a tiTt i 
t i ' >iai»ií"" 
•lar a." ac< .111 

li» de aíirif 

t9mrHÍmúo 

Ti 1 
aiiiíii 

im Ir. 
•iiipc, 

A » 
applir 
iiía d 
15 lo , ; 
te I -m. 
llc-ixã.. 
• ' 'llirt 11 
a tarifa 

i- 1111 
l.aln lia. 

i.nti. itl^iini 111M li ilin-
> V.-'!''i.-l (• nem tãn pi. 

i.iim irn do rama! d< 1 -

:ifc 

nfc 
ippt K l " 

na parte fet 

llll dc 'III 
« llifl 
11 pt' 

lha* 
Ic M-r 1 ; 
-.-iV. fclcral 

•r t'.nc'i 
. d, -I . 

íc v:lll' 
i-ri nu* 

l: 

i-ral, n»p 
., H-kíin 
IMina-l 
rarnbi» 

S n nas 
11 fnte 
du, pa 
pn... 

''H, M 

hfc 

I»c k. 

m IV I r 
\ • -pa.-li-iM di- I•_'• •• I;i 

nlia Trone». »• Hamaen. .icrà-» 
caém ai tj.lje!la.-; 

Hamljnri7-Süda:nei-icaiiis';lie 
EampfschifFfalirts — OeieUscH" 

VAPOIIIJS A SAIim 

L M V E L O C E 

"'••'j:lon3 Italia-.a a t i i i í i 

O o*pleni-ido e rápido Vflpor 

SAVOIA 
Il.l 

\ 1 mu;' 
,11,1. 

Llll ll( 
ii/ii 

A pa>ni 
liem jiara 
/i',ne < i.-n 
IÍ11I attinii, 

li,,,/ tia.1 j,nK 

•al. 
apure 
Imli 

; di- ai.ril paru 

A I K I M 
: v J*11 ».v 

ihiliiiiaito 
nliila 111111 

Navi«a 
ll.iri.» ^ 

r. 1 pi 

1 IflH-

iIllencH 
i_'i 'IlteH 

llril ll 

SCHMIDT & T R O S T 
Una du < ..iiiii -rei ' I I /.'/ 

IOS I A1 »t-

I n d i c a d o r 
M e d l c o a 

lilt. lil lilAO MKIIJ \ -
inclu a ; chefe «l«» servido « 
«Im Santa < 'asa. lí«'si«leneia 
«Ia liarão de Limeira, n. 
Hiiltorio : rua S. Ilento, 45, 
2 horas. Telephoue, 4íi. 

Clinica 
i- clinica 

alame-
I. < on-
de i ás 

r>R. MIUANIIA \Zi:\ i:hO Me-
dico. Consultas, «le I ás .5 horas da 
tarde. Rua Direita, 11—Chamados 
por escripto. 

DR. VriMATO URA N'l>AO—Clini-
ca medico-cirurtrica e especialmente 
moléstias dos orgams ^enito-uriuu-
rios, |»elle e syphiíis, -CoiwultaH: de 
1 ás í), rua «la Bôa-Vista, 41. Resi 
«lencia : lar^i «Ia l/iherdade, n. 
Telephone, n. ItMj. 

I»R. BÜKNO IH! MIRANDA—K*. 
pecialista: oIIioh, ou vir loa, nariz e 
^ar^anta; discípulo do notável ocu-
lista Moura Hrasil ; com pratica de 
Paris e Vicnna, membro titular da 
Academia Nacional de Medicina, ex-
médico elTectiví» da Polytechnica 
«l«» Rio e adjunto «la Santa Casa.— 
Couh.í 'i, rua Direita, «Ias 12 ás 
Residência : '21, rua Itiachuelo. 

DR. ADRIANO DE l'»ARR<>S—re-
cem-chegado da Kuropa. onde fre-
rpientou as mais importantes clinicaM 
«los hospilaes. Clinica medica, com 
espe.cialirlade de crianvaH, moléstias 
«los pulmões e do coração. —Coiis.: 
rua »S. Bento, iXl, «le 1 ás horas, 
Resi'1.: rua Ypiran^a, -V2 - Telepho-
ne, n. í»22. 

DR. MELLO BARRETO- (>« uli 
ta Membro «Ia Sociedade Opthal-
moloeii a Mexicana e da Socle«lad(! 
France/a de Ophtalmoloíria.—Resi 
deucia: avenida Rflugel Pestana, 'JG, 
Consultório : rua Direita, 34. 

Pharmacia o Laboratório bouj«e.o-
pat hico, se^umloí» systhemu de Hab-
iiemanu, do meilieo DR. MARCOS 
ARRtíDA, «{ne também trata pelas 
sessões electricas ^alvanica e fara-
dica. Na cidade e I;irtç*» de Paulo 
— rua da (íl««ria, n. 71. 

DR. KDI AirDO ( i l ' IMARÃKS— 
Clinica-medicn, moléstias nervosas, 
electrotherapia. Consultório : rua de 
S. Bento, J7, «le I ás .'}. Residencia: 
rua Araujo, n. «>l. Telejdi . 1151. 

A d v o g a d o s 

DR. PKDlio ARIjUK.S DA .^ILVA 
a«Ivogado. I>criptorio : rua Direi* 

ta, • . i - II 1 ji' ás I lio* 
ias. Residência : praça Visconde de 
('«míronhas, I. Telephone, 7'J0. 

ADVO( iAIK>—O dr. .loat̂  Piedade 
tem o seu escríptori«» á rua. Io Quar-
tel, 20 (eni frente ao lò»ruin\ «mde 
pôde ser pr«»cura«lo «Ias I I as ho-
ras «lii tarde. Rcsideucia rua \'iri-
diaim, 'Jl. T«'lephone. <! 1.". 

OS \DVOOAD0H ANTÔNIO RI 
beiro dos Santos, lv<tevaiii «le Al 
incida «• Oahricl Ribeiro «los Snntoa 
têm o seu escripl«»ri«» ii mesma rua 
de S. Reiití), li. ã7 sobrado . 

OS A DV Mii AhOS 
í'íama < 'enjiieira e 
Lima mudaram seu 
a rua .\lar» < li;d De 
I irado. 

LI 1/ P. 
I. < oiltildio 
esci ipbu io para 
»d«'!", li. 1 'so-

hA 
«le 

T r a d u c t o r e s i 

TRADCCTOI 
j ii ra m e n t ad « 
j»ara o fr.uu-ez, iugle/ 
jiano, hespanhol e h« 
Senndor I «'ij«'». 27. Ti 

E. HÜLLENDER 
alleinão, ita-

llamle/..— Rua 
•Icplnme, r»:u. 

I N D I C A D O R G O N H E f i C I i L 

a<;i;n< i \ o i ; i : a l \>.\< l o t k -
rias da Capital federal ('asa fun-
da«la em 1HH1. Satisfaz.-se «jnal(pi«*r 
pedido «le billu tes para iuteri«»r. 
Rua Direita, •">!». Caixa «l«» correi'»; 
77. Júlio Antunes de Abreu, 

ARM \ 
'/AM DO 
Rio Branc 
vel. — M« 
menticios 
lephoiie, I 

CARVALHO , . . ! í z v r . 
., Cana n 
iIIIIIIIH». lino^, 
•le. MililOlI < • 

' UM tucliilll 
' nel-.iH llll-
• r.lll,!,. Te. 

v i n h o r.Ain •i:i„ i lliricu de lí.v 
.Iri^ncH l'inlio \ c., c (• iniiiN avrra-
(lavei c ^eiiiiiii'» S i l l l l n di. r.irlo ( O-
nliccido. 

| A SAISON—( uaiiili iifii.ina do 
1 icoNturaN para i-eiilii iniH t- enali(.'ua. 
" " l iua de São 1 tento, n. 11. 

1'ATKNTM • »!•: INVIINÇAO c r« 
l»i?»tr'. dc niarrilK dc 1'al.riead o eiiin-
mercio, olitAm nu llranil c estraie 
ncini—Bl'KOIIMANN A Í'OM1'.,iii» 
General «'aluara, 1*1—Hid dc Janeiro 

NA CASA ISARUKÍ. (• quo ro eu-
ciintra a li vi li lllll /1'/'/ií riu brllrzn, 
eBpeciUcu euntra hk cnpinliíiK e mau* 
clias d.» nisto. 

A m i u n c f t o i s 

afiE.XriA riKRAK dc joriino» 
Z l p(irint»u*»/.cH Mula tia Europa* 

II Srritln, A lllutlrarflo Porta-
qurzn. Ii 1" ilr Jnnrira, A • Vn: /*»(• 
btira rir. AH«i(fimt uras, venda avul-
sa otc., S. licnto, -ir. eliariitiirio, 

Prisão do vonfro 
Cura-se com o uso das Pilulas «le T i 

yuyá M. Morato, que se vende na 

CASA E A P i U E L & C . -S . P A U L O 

S O i O O O » 

r>.\ 
LOTEM A ASPE RANÇA 

• xtrahida bontam, coube »o K l -
maro 82 .180 -30 000$, bUhsta 
inteiro, foi remattido ao ar. A n -
tonio Farraira Braail, reaidaute 
a Praça do Commareío, 46, Bakia 

O u 33.533 a bam aaaim «ua 
reapactiTi cantana d* 33.SOI a 
33 eoo. ua importância d* réia 
2 5208, foram vendidos pala agttt* 
cia deata Eatado, enjo iinin.ro, o 
tarcairo prqmio, acima rafsrldo 
da iotd-ia da liontem, foi vandido 
paio nosso amigo e fregaai, ar. 
Joio Camargo, estabelecido a raa 
de 8. Bento, 4 

TEREIS < i J ü N T B » 
AiiVOS 

• hálito freaco a pu-rumado, a boeoa riU 
• empregarem : : A 1 I | | | ^ I | | P 
l E N T l F R I C I O s C A n M c f l l B 

PMLSUíK. 110. rua da KifaU. I 

J o c k e y - C l u b 
P r o g n m m a d a l á * c o r r i d a a r o a l i s a r - s o 

h o j e , n u I l i p p o d r o m o P a u l i s t a n o 

3 P R Ê M I O M U N I C I P A L 
1° PA f i . EO - .D r , José Bento da Paula Soasa.— Animao» aacionaag — 

" " Distancia, 1 603 metros— -Prêmios: 
XXandicap. 

GCO® ao 1 e 100$ ao 2 

X" Xuma • /', th, Kl 1'. Xaluraliilrulr Projirifilarto 

1 Canina. . . . (',iil,min 'H 50 S. -! 111i s. ('arlcnno 
'2 P.d.inia . , . TllHÍlldo . Ti ">2 liio í». do Sul Comi. «"'onflança 
.". «"ravo . . . • ('nstanli' 1 r»l ,S. 1'aiilo. . . . Itcllarin. Mendes 
•1 Trtmovo . . . ;i r.i iti.»«;. du «ni li. Alexandre 
-"i Znt. 1 . . . . «Justanliii 1 r.r» s. Pniiin. . . . i: Alexandre 
P A E t O . 
—Premioa 
ÍLan licap. 

I Rio <.iai>.| 
J Mciiina . , 
1 ('iiatanlui . 
I Ca; ' irai . . 
•. I i.illar . . . 
P A R E Ô 

Olavo Egyilio de Sousa Aranha.—Animara narionaes 
: 800$ ao 1 e 1203 ao 2 . Distancia, 1503 metros — 

Zilile... 
Pi„i,|,a. 
('.istanli 
Caotuiiln 
t',i~tiiiili. 

1'lHll-l 
1'anl.i 

l̂ .1. <i..iienlveK 
>tild S. ('arlcilHn 
-f. I irinçalvcH 
Stnd M nit vi,Ido 
H. -Teanot 

I -

r...ni-. 
n; ii 

O paquete alleinão 

Dr Trancisco Antonio de 3 usa Queirjs Notto —t 
maea de ns,- 'quer paia -Premi , s 3095 io 1 o l^OÍJ ao 2 '. 1 
taucia, 1.CC9 metros Handicaj . 

i i: 
•_* < ' 

i lil! 

i^tanli 

> l»j 

Inirl 
Pura 

Me 
ml Madri I 

i I ilitu 

1 ' AREO -
üOO» ao : 

I I 'erraim nta. 

Jockey-Ciub. — Animaes de qnalqaer pais Prêmios: 
12 J5 ao 2 D.stancia, 1.700 metro»—Handicap 
Za ino . . . I l»n I:, Arjri-utiiia, lirntinn Alves 

J - i i i-.n . . . X:iiie• . . . 7 r»r. I'rniíimy. . . . ^tnil .Muntcviiléij 
:> l>e-Ical . . . C'.i"taii!i" w r>t Iti/Jaliiia. . . Ale ,lia A. I >wi> 
P A R E Ô —-Dr. Cariou i Sousa Queiras»—Aui'uxea de qutlquar 
pai* —Prêmios 8002 ao 1° e 12t>« ao a . D i j t n c i a 1 VO J n i -
tr-»s —Handicap. 

I 
líl.i 
Mi 

1'i-inc ctl I 
t:i 

rxi 

-t.. dc«,'.-

RId. Bania. T.isb->» T»ei-c3?s e 
Kamburg-o 

Vrrros du* |iaS5».'"i»» <lí I* ., r'a?-
entre Sar.t»is e ISio, 4"» e - res-

j.e li' sn.ente. 
Pr»i o da» p»J<.ii''in de 3* da; e ja -

ra l.tilii», ! ' I », in I h I i h I o o tni| ,-tn 
ioilos o-t fi.n|i|'-l»-s Je.l» r>:ii[.»t.lna 

sár, [Totkfos pr,m n m a l » n oiirr iG1, 
rneüieriiineuto» i- o;>rrrem, portai t i, 

n ajor fotiforl'- ao» -ir<. pa a., r,-. 
•»!•'' d» 1" romo de S e s- , " . A hir 

i.p tjii(.s o» pa piete» lia n-.ediro c 
i da. a»> m romo r.,/!iiiielro p ,rí i-

c.e/ e ai-* fforrii(la( ns ; a--^ je.: to-
da- a» r:a»s«5 tiirti.em Tlai.o m u. 

l ia frrten. passac-íl» e mu» iie jf -
m„ e •, com o» a^eal^» 

E JOHVSTOM ft C D X F 
l lAJOSf HOAlf AUO 21-J. H I L'l 

. . . Zain»».. . .'» 
4 S.,riibra . . . Ca^tanli" :! 
f» i d e Au"-ti». Caetauli" •'. 
i» Piwiii nlo . , Prelo . . . i> 
P A R E Ô — • Pr» mio >Toíi. i j i l •—Aniiaaes 
d» S Paulo - Prêmios 1:000$ *o 1 e 
1 700 metros—Haadicap. 

I M ó S M . . . taM.. :i H ft M 
9 I mry M.i/á-.. • M x. 1'aul.. 

l> iliar . . . . « awtanle. ."» .r»7 ,H. fv.il,, 
17. I i-tailho I r.:t H. Paulo 

II. Ar/cntina 
1'araná. . . . 
Inglaterra. . 
Ií. ArKcntiiiH 
II. Arfç ntina 
liigíaterra. . 

nascidos 
159$ ao 

.11 
- auto 
' M i a 

V <1 
I!. I', 
>tn I *. 1,11 il; i 
i * »ii.| 1 Idarp 
hrnd ,M,»iiti vi'léi> 
*'uni. Ivtcrxliflm 

no E«tado da 
2 Distancia, 

-̂̂ iid r*. Ciirlrn* 
•*tii»l • "lat.ipará 
II. .leunreii 
V. Alc-.ridr. 

D.ractoria resawa o direito da alterar a ordem doa paraoa 
• 'ii guardado " i i . * . a l i . dc >~' miiiiHíii-. 'te m», |,;ire'> ','ilrn 
, »»•» eneifhnrm-nt».. 'í^ — f!ntr."ti fraii*-a ns» sr 'ir'inn iel;t y ril 

s e erialii;.--. linda ] aj.l/le' 

In-
A« 

A V I 3 0 n 

da-

tem d», «r. tii -mircirr». ei»» a\ laixloe um «rs. 
pana en- - .te |.ren,i.,- e^feiinaee s-» f» rç.»«-feifa«, 

da tarde. \ ,íi .erá», '<•» fimusie d..e aiiilna»*a 
, ii„,-ri|, „•. >TI'IMM»>«K da - »cMade t 'kvkh» 
• acia erti- n, ' eae-» [ir- >j,ri. 'ji ree». 

Otliia. fij, >!t eorn'1, , Dr. Ü'bastião JUlaj 



V a l e u r w M t B t a a t t i i t t i i a i d i h k r l n d « v â p o r ê i m V B I O l L i V X . A L L E M A M l â 

Ot locomoveu Uesles fabricantes (rezem oi ttgulutei gundcs melliora-

1' C»d» vapor traz na cliaiiilnii um arranjo slugelo, para apagar ai fali-
Ma MrtgoMn que multa* vewi originam incêndios. 

S° O regulador dos locomovtls é do uma couslrucçlo multo especial. re-
lutando as roUçflrs com uma perfeição admlivrl. 

3° Oa niauraes da manivíla acliam-sn rollorados sotire un a liase om 
Mrma de liaria, onde se deposita todo o oleo que corre das mauraes, 11S0 se 
perdendo e nlto sujando a caldeira. 

»" As caldeiras lè.n mais alierturas do que em Rcral se appllcam, para 
podcmn ser liem limpai interiormente. 

5° Devido 1 sua eonslrurçllo especial, os vu|ioros de LANZ dito grande 
(UI.II flTcctlva e poupam muito comluisllvel. 

6" Os lulios das caldeiras >Io collocados de um modo especial, para pu-
derem ser deslocados • limpos com facilidade, «eu Io também faoll a «tu s > 
Italibilcllo. 

Tem em deposito • estlu sempre a eliegar M da tamaulios mais usadii. 
f C P E T I l l i n t n r . Meclèlalsmos de café de aystein» appravaJí, ma» 
Et iHnv IAb lvAVu . com grandes melhoramentos tealiulcix, Inllcalm 

por lougn pratica, sendo todo o maciilnlsmo multo solido o liem acabado. 
fornecem qualquer maeiiiuismo para a lavoura * luduslrla, chapas s ei-

elras, correias, óleos e iodos os aecessorios de macalaas. 
Apromptem plantai • mandam assentar maohluiimes «ni qu i l ja t r 

o f ar 
Orando atook da machtalsmoa. 

E s c p i p t o p i o e o x p o o l ç i o d e m s c h i n a s * 

« n a P i r d í d g S 9 - A - - - » » 1 * A I L O - • . C a i x a P o s t a l » 

Motores a gaz por aspiração 
g r -

« > a » 

W^S^ÉMS II 

SW 5 * 

ES ÕS 
g m 

B B « J 
JS» C M 
M B • 

T o n l o o « o g e t a l p a r a d a r b r i l h a a v l g a i » a a 

A tiiatiiiii faz crescer cabcllo», deeappiireoer a easpa v cura todos 
IIN muies proprio* do couro calielludo. 

A (iramiii ó uni loiiico Indígena, digno <lf flipirar nas mais luxuo-
sas «lollctles-, nilo só pela mm especialidade como pelo sou delicado c 
finíssimo aroma. 

A (iraiilia é ile cor verde ainarelludit, tem no rotulo um «-«ciulo en-
carnado com MB palavras «t i ltAVNA ltlti c e marca registrada; por-
tiinto ninunem se deixe illwlir. 

1'refirum u < intima u qualquer oulro preparado, porque lindos ca 
liclliw vilão, como por encanto, cm niíillo |iouc<i tempo. 

A Grauiirt ê crj'H(alinu, tem tini lirillio encantador e os cabollosmie 
fazem uso deli» tornam se abundante» e «ciosos, como affirmaiu Iodos 
<>h que tíiu feito experionciH. 

A O R i D N A vendes* uai principaes eaaaa da armarinho, modas, 

Íerfamarlaa • nas drogaria* a barbearlas do Ato da Janeiro, da Silo 
'onlo • da Santo». 

D E P O S I T O S i — E m S. Paulo , B a m s l * C . , largo 
dn S é — E m Santos, R o d o l p h o M . G u i m a r f t e s , prn 
(.•d da Repub l i ca—No Rio, A r a ú j o F * * e i t a a & C . a rua 
dos Ourives, 114, e C o d o y r e m a n d e t & P a i v a , 
rua de 8 . P e d r o , 05. 

Sabonete 
JAFONEZ 

Soa motorea a Gnspobre por aapiracSo • "Denta • fax é prodnaldo paio carvSo «antlirreit?. on -coke. 
Entes motoro* apresentam: A maior economia d* oombustWsl, faoUldnüa do aervlço, grande almplicidnda, anaanoia completa da fnmskfa a 

ntnbcm perigo da ezplosKo Vara lafermafCes • preços 

A R E U í S é t C O M P . - | - i u c c e s s o r e s d e A r e n s I r m ã o s 
C a i x a P o s t a l , n . 3 7 7 ^ S . F A t J L O ^ B . d o C o m m e r c l o , 2 4 

tf. D E J A M E I R O — R u a d a Q u i t a n d a , 1 4 7 O f f i o í n u a o m J u n d i a h ? 

Pianos novos 
ll<Hnit< h, do» mui» modernoH, conlan 
Jti/ndux, meclianica a repetição, 
rendem-se com jrrande redueção no» 
preço»devido á alta do camliio. Ilur-
inoniiuie com .r> oitnvan, 2 registros, 
Ü(WI$, e eni prei-laçõcs mensaen de 
60 a 100.?. riunoH de aluguel de 15 
» 30$. .Mina-se, trocu-si- e conccrta-

Casa .1. I.ttcchesi, á rua Jnsr 
Boiiií"cio, 45-A- 'S. 1'atilo. 

T r a b a l h a d o r e s 

Para na obraa do Engordailor, 
iuna úa Cantareira, precisam-no 
te trabalhadores. Pagam so boas 
iniar^oa. 

Para informnçfiea no looU das 
Aas obras ou no Eaoriptorio Cen-
tral da Companhia Mechanici e 
Importadora da S. Paulo. A. rua 
!£niuze de Norembra, n. 38. 

Mo comprem jóias sem visitar 
: ) A - C 

CONHECIDA JQALKERII 

E I Ê x i r M . M o r a í o 

E ' o m e l h o r 
« ( « • I k i i r u t l v o b r n i ü i l e l p a 
ti i-.lixiv II. Morato cura a sy|ilii-

lis, cura o rliemnntismo, cura a mor-
,,lica. 

O Klíxir M. Morato é ttm depu-
rativo iuiligena, e o único remédio 
íplr cura a morpiica. 

O Kiixir >1. Morato é a salvação 
da limiianidade, i a felicidade dou 
povos. Vende-se na cana 

EARUEL ft C IA . -B . PATTLQ 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 AIUTÍO Braallelro cura dlr j ] 

BfvralRlcas. 
0 Allivio Brasileiro cura ddrai 

rliru» atleas. 
0 Allivio Braallelro cura dôra» 

no utero, 
0 Allivio Braallelro curi toii i 

der. 
Yiude-se ua 

CASA BARUEL & C. 

S. PAULO 

E N T 
RUA QUINZE DE 

I D E 

liste prodigioso saljoncte, appro-
vailo pela Inspectoria <icral de Hy-
,<iene, é o melhor até lioje conlie-
ciiio pura o lianiió o o toucudor ; é 
a ultima palavra i|UP se pode obter 
neste ramo de commercio, é aiiso 
lutainente neutro, delicadamente 
perfumado, dii á cytis beileza, at-
trativos c encantos, faiendo-a es-

paririr o mais snuve e duradouro aroma, tornando a aiíiwjavelnicnle 
fresca e assetinada, livrando-a das ninas, impedindo o apparecimento das 
borbulhas, espiniias do rosto, itianclias, palmos, etc. .Nenhum outro 
sabonete pôde comparar-se-lhe pela delieudezu de seu perfume, pela ptt 
iey.it ile ingredientes, por tudo, emlim, i|iie flrniH o valor de um 
salionete de primuira orilem. Preço : uni, li?5iH) ; caixa, .'I.ÍIHK» a l?«KJO. 
Veniie-se nas principaes casus. 

DejioHitariuM em IS. J'aulf): Uarttel A ('., rua liireila, n. 1. 
O B A T I S 

Distribuem (rnituitamente um exemjilar nitidamente impresso, com 
tres mímicas, polka, vulsu e seliottiscli, sublime inspiração de Aurélio 
Cavalcanti, denominadas • Sabonete Japone/.', isto a quem comprar um 
sabonete. 

KANANGA do JAPÃO 

a - - á s n*i M. ' *" 

Vinhos cie mesa 
V o r d a d a l r a a a p a a i a l l d a d o a 1 0 9 O O O » d i i a i a 

VIItüUM, VEMW ]•: ('LA MlTll 
I n t r i g a á d ímlo l l io r n x t n w M w. i a r i n t r e g t a d ímb i l i o 

E' só ua CASA AMORIM 
(Aiiliftu C(li{ftitai in iVOrutt) 

m . B E N T O , A AS MULHERES 
A ma. Maria Amalia soffreudo 

muito de Hores brancas, sem tu liar 
allivio com diversos tratamentos, i u 
niu-se rudicitlinentü com aa pilulas 
de Tayuyá M. Morato. 

—tíertrude* da Conceição, de Cam-
pinas, tinha nccessoN de loucura, pela 
Culta de ineustruação (suspensão); u 
(rosa boje perfeita saúde, por UKar, 
iilKtim tempo, ne pílulas de Tayuyá 
M. Morato, propagadas por d. Carlos. 

— I.yilia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffrin de desnrranjos no ven-
tre, sentindo tuna rturexa eomo unia 
bola, (|tie mudava de logar, e toman-
do <las pílulas de Tayuyá M, Mora-
to. sarou e voltou o appetite, tenejo 
boje inuMa satVIe. 

— Adelaide Moreira, de S. 1'anlo, 
usou das pilulas de Tayuyá M. Mo-
rato e curou-se de desarranjoH intes-
tinaes, com dores nos quadris, suffo-
caçáo e aitcios de vomitou, que a 
tra/.iam atormentada. 

(Firnins reconhecidas). 
•andem-ae om I . Paulo: 

B a r u e l & C . 

RIGAUD e Perfumistas 

PARIS 8, rne ViTienne, I - PARIS 
oa. 

t a loção 
mais íefrt 

ill". cj.ie mais 
l̂icadaniuntc. 

• E x i r a c t o ú t K a n a n g a , S 
^ tico i>er!unic para o Ioíiço. 

Õ M t i e K a n a n g a , 

I S a b o n ê t s úe K a n a n g a , x r u ^ ^ ^ i f e w ; 1 

\ P ú s d e K a n a n g a , 

Deposito cm nas principaes Perfumarias. 

, 57 e í)U 
rin írc i f ío ií ( - ' a l e r t o—Te l ephonp , 1 . 1 6 7 — C a i x a , 6 4 7 — l i m l . te c « „ l o ^ ^ u t a 

Acaba de recebor directamsnfe d© Clamantina uma linda collecçãe de brilhantes brasiSeiros 
GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FlíílS 

U m s t o c k s e m i g u a l a m p r a t a r i a a , o b j e c t o s d e m ^ f ã n i , 
t a r t a r u g a , o u y x e m e t a e s i n a l t e r á v e i s 

Todos proprios para p r e s e n t e s 
P e l a a u a g r e n d a f r e g u e z i a ^ e s t a c a s a é 

d i s p e n s a d a d e f a z e r r e c l a m e s a b r e s e u s p i * e c o s « f j u s i r j 
s e m p r e o s m a i s b a r a t e i r o s d e S> P a u l o 

E N T R A D A F R A N C A 
. . . = ( HO ) 

VASTO ESTABELECIMENTO 

ENGLEZES 
Lona imericana 

p a r a c o b r i r c a f é r o t e r r e i r o 

; t e n c e r a d o s 

Importação excluoivaments da casa 

NATHAN & COMP. 
Rua H. Sieut», -13 S. PAULO 

• .•MX̂ .I.̂ -VXnX.̂ J- ver- .r*. Mjj.tfri-l^fi "ri 

P A R I S { F r a n c a ) 

HOTEL FERRAZ 
3 2 — R u a H a m e l l n — 3 2 

( P e r t o d o a O a m p o a E l V / s a a i ) 

l & e c o m m e n d a v e l p o r a a » s l b i v 
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a o i e a ú a a u i a » 
ô i c i â a d e d e p r e ç o s . 

O 

C I G A R R O S I N D I A N O S 
preparado* com o CANNABIS INDICA 

p r G R I M A U L T e C ' , í l i "> PARIS 
Ifiniidii r«l« issls ii I j f i l* li Kii-4*-Jnriri 

Constituem a prepararão a 
mais efficuK que se coniiece 
para combater a a s t b m a , a 
opp r e s s f i o , a s s u f f o c a ç ô e s , 
a t o s s e n e r v o s a , os o a t a r -
r h o s e a i n s o m o i a . 
D«ruiti es MBIS, « , l u TÍTÍMM. 
e em todes s « lBlmrinitcin«. 

LOTERIA 
E S P E R A N Ç A 

E X T P ACÇÕES D l A R I A 8 

A m a n h ã 

SKI! I ' S DA • VKUtA 

I'or 'J(X) réis Por iOO réin 
Em 3 ( f d ê abril | 

5 : o o o $ o o o 
Devimos, 200 réis 

Km •'! <h maio proximo 

ii m:iÍH iintiurlJiiile plano. 
l U O t O O O f O O O 

Inteiro, (ií(XX)—Sexlo 1ÍIKW 

Os B I L H E T E S (lestas lote-

rins jú se acham a venda em 

Imlo o interior do Estado c em 

tudas as casas, kiosqites, cambis-

tas e mi 

Agancla geral 

C A S A L O T E R I C A 
AKIUVCÍO Hotlrii/urs dos Sanha & C. 

Kl*A IMÍ KOHAItlO, S! 
8 « P a u l o 

F E ^ R O 

_ U E V E N N E 
Unicü flpprtTido 

liliAoedaeitsífMsdlcineltPerls 

. CNTTF.ÒII', O W I I M K 
• lill» tl"U*ir.n tftt HtriMlHf 
U, RH<.iH.«i-írii,f«m. 

P E R R O 

O nsts scenemlca, 
o anteo Fsrruçlnoco ln«l 
Mrevsl nos (ISÍH* quiaus, 

•xiein o «sui.o o* 
IMMfteFftfc-ICMtt1 

I 

FERRO - C l l t l t l L ASIATICO 

a 
TERRA SANTA 
8 mil lofluaa om 30 

m i n a l o o 
Trens de mela em ateia hora, dt 

1 áa 5 da tarde 
e dae 6 i a U d a noite I 

— H O J E - - -
A' raa Onze de Junho—ff 

Ide vêr a maior maravilha 
— — — —do século— — — 

H O J E 
Be 1 áa 5 da tards • 

da aolta 
da* • ás ; 

Toma* a m » p a m p a ! 

t h i v A T R O MRMX 

» mali agradar*! * a ma/* eeono-
mlca t feita eom 10 gotas de 

Álcool de Hortelã de 

RICQLÊS 
I'm copo r ag t t a^ asiucarada. 

» HORTKLÃ ntcQLt ' ttntiã a 
agua e preserva dit epldimlu. 

FÓRADECONCOBSO MEMBRO do JURY PARIZ 1900 
tiiJinnii.Xr llssWldwf.IOilt.ftiH». 

'iJ 

f.IUM.i: IOMPAXIII* DK erKnilii, UA> 
(.11 AK li BíVISTAS DO THKATBO AfOL-

I.O, lio HIO DE JANKItIO 
Maestro dlrerlor ds or.-hrslra ASSIS 

FACKECO 

H O J E H O J f 
Hoite* phantaatioaa 

A. B A I N H A DAS KAOICAS 
St 1 I TI M AH nKMIKSKN I AÇÍKH — % 

KM M A T Í N É E K A XOiTK 

RepreHenlur-Be » n celebre * 
munira, um •') actos, 1H ifiiodroa o 3 
exIrnorcIinuriaR upotlieonen, de 
tlarriilo, nniHÍca, parte original 'lo 
artiKtn Ktirlatlo Coelho, e parte ro-
eopiliula de notáveis maeelroH 

1 Pera de Satanaz 
Ulee-en-eeène deelumbranta coma 

aa *na primitiva 
A einprcza nada poupou para apre-

sentar enta grandiosa maj;i«-H, mon-
tando a <-oiu tudo o luvi e rique/a • 
le in eordo eoui tis vSivciuiaH do 

auetor. 
DOMIKOÒr íent t l tlrns ma-

tinês da com^aaUa 
llreveinente, a operctA de gramUi 

erfpr i tacnlo, em .'1 aclOH O l a g o 
n x i i l , nova para H. Panio. 

A Reunir, a burleta ein 3 actOH <} 
12 ipiadroH, original de A. Azuvedg 

C A P I T A L F E D E R A L 

Não contundir o 

VERDADEIRO 

PffPERMWT 
âô GETr i t r es 

M 

R t ¥ E L [ i ™ v 

laiilldisníllllllt 
M*OALNA~OUMO 
li UtMKMÉthtlI, 

4GCNTC QERAL: 
l u i i i n i>, riu> nimiiiin.Hiiii 

n 
• íi 

I 

FOLHETIM 94 

A CALUMNIA 
Romance original 

DE 
H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

L IV IÜ ) X I I 
A V O Z D O O Ü O 

C A P I T U L O V I I I 
Uma tempestade que se dirtifa 

Kiii<|iiaiiti» o javanrz fazia inrntaiincDte 
hh prementes reflexões, a erroiila ilerrumiiva 
«litinilimtes lagrima*, concentra<la na «na 
dór. 

C A P I T U L O I X 
Quem seri logrado ? 

Tanguay |irc.<tn alguns momentof «le 
peitu lugriiiiiiH ila formosa crti.ula, e ile 
pois procegue : 

— K agora, ainila acredita cjue liapliael 
Viegfe a líetipanha para se vingar V 

Tnla solta ttm suspiro. 
—Minha senhora, além dn (juc acabo de 

lhe referir, tenho outra razão eom mais for-
ça para a convencer e soccgar. Rapine I ig-
nora que seu pae morres»; cnvi netiado. Siv 
algum odio sente no coraeão, é eontra os 

'dois negros da emboscada do Tinima, intui 
dos quaes reconheceu Daniel. 

— A h í—exclama. — Então o senhor não 
lhe revelou... 

—Para isso fora |>n ciso dizer lhe : • Kn 
#ou também cúmplice no crime, porijiu 
forneci o veneno. > 

Ksta razão parece convencer a cri otíla, 
tnas ainda os-irn resta-lhe uma duvida. 

—Então o «jue I>anie| di>»- a re»-p. ito da-
f&ttas dum liquido derramado no ouvido 
í© meu marido... - torna a insistir. 

E ' um perftito embuste!'-respondi u o 

Svanez energicamente. ,«ett marido íinw-a 
l meu inimigo. túili-aria eu cosn a 

SSOrte delle ? 
» Nessa j ''de salva-lo ? 

Verei ; ma- ueCi-SS:irio seguir i - nti -
CíngíTho*. 
• » » & f r:To segr.i b, ! í risca. 

ante.- «le : .do d » v r n leva-io para 
b cempo^ 

-^-^artirA logo r est» ia pn.mpta a nuin-
te ile Villavicío».., 

—Irei visitar o doente duae vezes por se-1 
mana. 

— E porque não ha de ir todos os dias V 
—Tenho mais doentes em Madrid ; além 

disso, Haphael é meu inseparável compa-
nheiro. 

— A h ! uão me atrevo a suppliearlhe que 
nos -viBitc 

—Padeceria muito. 
—Pobre rapaz ! O senhor tem razão. 
Tula finge turbar-se ao pronunciar a ul-

tima palavra. 
Tanguay concebe uma idéia e sorri-se. 
A creoula comprehendc o sentido daquel 

le sorriso. 
O seu modo de apreciar a desgraça de 

Haphael produziu effeito. 
Desde aquclle momento teme menos o 

seu inimigo, e julga adquirir grandes van-
tagens sobre elle. 

Passam-se alguns breves momentos. 
Por iim, Tanguay exclama : 
— Posso ir vêr o doente V 
A creoula faz um signal de as-enliun nto, 

r tange a cainpainha. 
Uma criada assoma ao limiar da porta. 
—Diga a um dos criados que veiam ao 

lado do patrão, que venha eá, qtle este se 
nltor deseja ir vêr meu marido. 

Pouco depois volta a criada a dizer: 
—O sr. Paulo está a dormir ; passou o 

dia bastante mal ; os accessos de fúria têm 
sido muito mais freqüentes que de cos-
tume. 

—Então, deixom no dormir. Virei ama-
nhã. 

E dizendo isto, o jawtnez levantou-se. 
Tula estende-lhe a mão, em signal de 

amizade. 
.A creoula fica a só" no sen gabinete. 

. — (>h ! Raphael me tivesse amor ! Não 
0 devia temer: seria meti escravo—pensa. 

E ao mesmo tempo Tanguay, cneami-
nhando-se para a hospedaria, diz de si |>a-
ra si : 

—Herá preciso preparar o abutre meu pro-
tegido. A presa está-fhe ao alcance das gar-
ras. Cobre Tula ! Tenho a certeza de que a 
1 -tiis horas estés pensando na maneira de 
enlouquecer com o teu olhar de fogo ao tea 
inimigo. Mais vale assim. 

(guando Tanguay chega á hospe daria, en-
contra Raphael no mesmo sitio em que o 
deixou. 

Esta a fumar, como de costume 

O cachimbo é o seu companheiro favo-
rito, o seu amigo intimo c inseparavel. 

Quantos planos de morte não tem conoo-
bido no meio daqucllas nuvens de funao 
que se dissipam ao derredor da sua artísti-
ca e juvenil cabeça I 

Tanguay, ao vê-lo, sorri-se c senta-se itti 
seu lado. 

—Viu-a ?—pergunta Raphael. 
—V i , e tive com ella uma larga confe-

rência sem testemunhas, e posso assegurar-
te que a estas horas, lhe occupas o pensa-
mento. 

— Eu V 
—Him. Consegui converee-la de que nnu 

tens intenções de vinganças. 
Raphael encolhe os hombros, e diz : 
—Pouco se me dA. Vim parti acabar com 

cila, e não mudo de plano. 
—Ora ! não sejas criança ! Que dirins w 

a tua loura madrasta te amasse V 
Raphael estremece levemente e objecta. : 
—Eu não posso amar aquella que assas-

sinou meu pae. 
—Bem sei,; mas se te amasse, seria a 

vingança mais saborosa do mundo. 
—Não comprehendo. 
—Pois c liem simples. Disse lhe tacs coi-

sas dos teus soffrimentos, que cheguei a 
enterncce-ta, a ponto ile a fazer chorar 
por ti. 

—As lagrimas da hyena não (iodem en-
ternecer os filho* das vietimas. Que me 
importa que cila chore V O qtlc eu quem 
é que morra. 

—Morrerá !—responde Tanguay com ter-
rível laconismo. 

Tanguay volta a dizer : 
— Dentro em poucos dias, Paulo, o lun-

co. Tula, a adultera, e Daniel, o assa"«iri«>, 
estarão pacificamente installados na povoação 
de Villaviciosa. Eu, Sid Mahotneth Ben-àd-
já, como medico assistente e homem que 
pos«ue a confiança da rica creoula, manda 
rei na quinta como tun rei absoluto. Ti ! , 
Ibrahim, meu filho, jKxlerás acompanhar 
me. 8e a exp»-riencia que me dão os annos 
pôde servir te para alguma coisa e queres 
tomar os meus conselhos, não esqueças de 
(|ue se por espaço de muito tempo se a inf-
ra com tenacidade na mente do h o m e n s » 
idéia da vingança, matar dam só golpe é 
um nrazer mesouinho. 

^ 
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N A SENDA DO CRIME 
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O nr , M a r c o s ll<-r<>lli«>M 
O crime 

— Retire-se, Marianna. 
—Eu bem desconfiava, que v. s. não gos 

t iria da noticia... causa niefmo dó. 
— E porque m'a mostrou V 
— Eoi que eu liqtlçi tão triste", qUAIldo n 

menina m a leu. 
— E quizeste commtmiear-me tua triste/i; 

pois, não conseguiste; causa me unieami nte 
aborrecimcntoquando leio uma eou-ade-tas. 

- - E ' v.rdade, e elle tão joven... 
Marianna lançou umas vi.-t.i- tão sua\i 

sobre Marco- liefolhos, qtte pnreria dizer na 
profundeza iú; seu- olhares: He fosse pos-
suída. 

—Dá licença ? 
—.lá devia" e-tar longe lia tanto tempo. 
Hahindo, encostou brandamente a porta, 

que Mai.os num impeto nervoso, fechou 
batendo aconi vehemcneia. 

—Essas criadas são umas Iorj>as:para - . in-
sinuar trazem jiuitamente noticias que nos 
desagradam. 

Manhãs, como estas, claras, de ui i azul 
tão sereno nos eéo" altos, e esta viraeão 
branda espalhando nuven-, que ellas aeham 
de nos incommodar. 

E assentou-se novamente no c:inap«'', t<e 
mando a folha, e, releu vagarosnmi nte, pro-
curando penetrar no espirito daqvtellas pina 
ses enigmaticas. 

I ' m homem morto, dois assa in<if que 
fogem, vinte e dois anno-, moreno, trajava 
rotrjia de eaeemirn escura, bigo«les pretos. 

— E porque não dá este jornal noticias mai -
detalhadas? Vem com estas poucas phrases 
sensacionaes encher de pavor a alina da 
gente. E erguendo as vistas para o forro 
pintado de cinzento desmaiai lo. yrocurava 

| formar no seu espirito uma idéia perfeita 
do assassinato. 

«Moreno, bigodes prelos, roupa clara de 
casemira.» 

Seria o Alberto V Mas porque ellc e não 
outro qualquer. Roupa clara todo o mundo 
usa, bigodes pretos muita gente tem, mo-
reno, quem não é moreno nesta terra de 
mestiços 1 

Mas o nome? porque o jornal imbebe o 
punhal da incerteza no coração da gente? 

Mais uma palavra só—o nome—e, estava 
completamente desfeita esta duvida atroz, 
que tantas pessoas neste mesmo instante 
sente-se e lamentam. 

Quantas mães por abi, que não viram 
hoje seus filhos não estão roidas pelas gar-
ras deste dilemma : elle ou não? 

Quem dirá que eu também, aqui, entre 
i"tas paredes trancado á chave, estou repc-
Iilido aquelle.- instante.- atnaigurados passa 
dos holitem. 

Inconstante qtte fui, ji .i-.ple não liqttei lio 
Bom Retiro, procurando os meus cúmplices? 

Pronunr iílndo esta palavra, Marcos I ' ( fo-
lhos levantou-se violentamente do canapé, 
abriu ínati-inho a porta, procurando certifi-
car se se algum ouvido bisbilhoteiro não 
teria escutado suas phrases. Duvidava que 
apesar <|c cogitar mentalmente, pudesse es-
capar aquella palavra traiçoeira que fosse 
fincar no coração de sua filha ou de sua 
criada, o c-pinho da curi isidade, que leva 
muitas vezes a mulher a empregar todos os 

eonje-

I io silencio 
intensa 

poucas linhas 
crime Iria ii ai-

meio" paru descnlaear o novel Io de 
etura 

N'ii;fueni. Pi-l.i- frinehii da poit.i coavam 
se raios de luz. 

Marcos fechando-se d, n , 
'lo seu gabinete, pris.urava cot-i 
\'onlade( ilcseobrir naqU' II.>-
do jornal toda a v. rdad' do 
te eommettido. 

Culpailo fui eu. Quanto tenip i e"tive 
ausente de t i iovnnnie Joaquim I!. nto ? 
Uma hora ? Não. Deixei-os quando nâ tor-
re da Ingleza batiam dez horas, e ás onze 
já me achava á rua Solou. Uma hora... e 
neste pequeno espaço de tempo, quanta des-
graça. Não era <le men dever despedindo-
me de Joaquim Iv mito e lüovanni, lhes di-
zer rapidamente tres palavras : Não é este. 

E com esta pennena phrase, rapida, mas 
soknne, tudo seria sanado, Alberto não te-

ria morrido, e neste instante, certo, não es-
tava preso desta cruel vacillação. 

Alberto morto ! Que fez o pobre rapaz 
para ser barbaramente sacrificado, quando 
a existência começa sorrindo para o futuro. 

Crime traiçoeiro e harbaro I 
De facto, seriam mesmo Joaquim Bento t 

(liovanni os assassinos ? 
Um moço degollado, uma facada nas cos-

tas interessando o pulmão esquerdo. 
E formando a idéia do momento trágico, 

procurava destacar um por um dos persona-
gens da .«cena de sangue e colloca los em 
seus lugares, como aetores no palco. 

Naturalmente encontraram, e, no rápido 
instante de alguns segundos conheceram, 
Não havia duvida; era este, teriam elles ra-
ciocinado, e se não o fosse, Marcos teria 
dado o aviso para se realizar o engano 
fatal. 

Uma phrase qualquer envolvendo provo-
cação, (íiovanni lhe mergulhava a faca pe-
las costas e Joaquim Bento passando vio-
lentamente a arma assassina pi lo pescoçc 
o degolara. Deveria ser mesmo assim. 

E na sua alma trovejjwa o remorso 
Porque não os avisei V.. . 
Qual, não são elles. Tolo que sou eu. -•> 

quem não conhece meus cúmplices "1 
capaz de tal pensar. 

(í iovanni dando lhe unia facada 
costas, não é possível, ( j iovanni este napo-
litano, que já praticotl tres assassinai' " 
Itália. (íiovanni que fugiu das galés, (•n'-
vanni que ler » tuna vtda dúbia em W " 
Paulo, que veste correctaniente, sempre com 
o chupéo ile palha branco «Io 1'aimniá e 
iiingucm sabe donde lhe advein o dinhi iw; 
não seria tão covarde de atirar se a prwa 
pelas costas, quando tinha certo o apoio 
phyMco de Joaquim Ps nto. 

Ellc, tão valente,com a «ua coragem leoiiu ' 
alliada aluna musculatura de aço, teria n»-
tnralmente vontade de, pn>vocando a vict»-
ma, inata la |s ln frente. 

E Joaquim Bento : é preciso cutih' cer •> 
ealmclo: tem tiHlos os vícios, t'sla- as Vir-
tudes drm filhos dos «ertõe». 

<puio o vê, com seu andar desengonça^ 
tio, não lhe dá valor algum. N 
do perigo, que bom. é enxerga 
aquella osmrtnra toda sc enrija, como fo* 
milagre. Seus olhares brilham «le um fují>I 
estranln), como fera acoçftda pelo c-e.adM, 

(OmÜ«nirtJ 

ilem ngonça-
No I ieny 
•ea Io. Kntfo 
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